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Objetivo 
 

Apresentar uma coletânea de conceitos e definições essenciais para o desenvolvimento do 

Plano de Trabalho, com destaque para os elementos de arquitetura informacional de uma 

infraestrutura de Dados Espaciais ς IDE, a saber: dados, metadados e serviços. Oferecer 

informações sobre experiencias internacionais e propor uma estratégia para o Programa 

IDEBG baseada em ciclos de implantação. E, lançar uma base conceitual para os demais 

capítulos, elaborada através de uma pesquisa bibliográfica, a fim de nivelar o conhecimento.  

 

Introdução 
 

No Brasil a ideia de Infraestrutura de dados espaciais (IDE) vem sendo trabalhada desde a 

década de 90 onde o governo e instituições perceberam a necessidade de organizar, 

armazenar e padronizar seus dados buscando utilizá-los para a tomada de decisão mais focada 

em suas áreas de atuação. 

Somente na década seguinte o conceito de informações geoespaciais começaram a se difundir 

de maneira aprofundada, isso ocorreu em conjunto com o avanço do uso das informações 

georreferenciadas e dos sistemas de localização (GPS ς Global Position System) 

Devido ao aumento da ocupação do espaço (urbano e rural) e do uso exagerado dos recursos 

naturais, assim como os fatores sociais faz necessário compreender com mais detalhes a 

dinâmica das regiões e dos recursos naturais com maior parcimônia, devido crescimento 

populacional esses que se destacam como pilares no entendimento desta temática. A inserção 

de informações sociais aconteceu. 

A necessidade de utilizar dados não acontecia somente no Brasil, também na década de 90 as 

Nações Unidas destacavam a importância de coletar dados sobre a cobertura vegetal, 

informações sociais e de crescimento populacional, porém alertavam que muitas vezes os 

dados não mostravam a realidade da região/país de estudo. Começava aí a discussão sobre a 

qualidade dos dados, tema esse que ainda hoje se faz presente em diversas discussões e gera 

polêmicas como podemos verificar no governo atual. 

Com o advento das tecnologias ligadas a sensores remotos, sistemas de informações 

geográficas e algoritmos para processamento de informações em nuvem ficou mais fácil obter 

grande quantidade de informações, o desafio neste momento é realizar a padronização das 

informações e fazer com que sirvam para a tomada de decisão. 

As IDEs surgem como principal plataforma/estratégia para atender esta demanda. 
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Conceitos Básicos  

 

IDEs ς Infraestrutura de dados espaciais 

Segundo o Decreto Federal n° 6.666, de 27/11/2008 (DOU de 28/11/2008, p. 57), institui a 
Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais (INDE) e a define como: 

o conjunto integrado de tecnologias; políticas; mecanismos e procedimentos de 
coordenação e monitoramento; padrões e acordos, necessário para facilitar e ordenar 
a geração, o armazenamento, o acesso, o compartilhamento, a disseminação e o uso 
dos dados geoespaciais de origem federal, estadual, distrital e municipal (BRASIL, 
2008).  

Diversos países possuem suas definições especificas para tratar o tema da IDEs, destacam-se 

aqui alguns países e órgãos que conduzem essa temática em sua região: 

¶ GSDI (Global Spatial Data Infrastructure Association) 

¶ CP-IDEA (Comité Permanente para la Infraestructura de Datos Geoespaciales de las 

¶ Américas) 

¶ FGDC (Federal Geographic Data Committee, USA) 

¶ PCGIAP (Permanent Committee for GIS Infrastructure for Asia and the Pacific) 

É importante ressaltar que o decreto federal n° 6.666 é o resultado de análise detalhada da 

literatura apresentada no próprio Plano de Ação de implantação da INDE e está baseada nos 

documentos publicados por comitês internacionais já destacados acima. 

Sendo assim o documento da INDE destaca que uma IDE como ser definida como: 

άNesse sentido, uma IDE pode ser entendida como um conjunto de serviços que 
oferecem uma série de funcionalidades úteis e interessantes para uma comunidade de 
usuários de dados geoespaciais. Se antes a ênfase era nos dados que o usuário poderia 
ŀŎŜǎǎŀǊΣ ŀƎƻǊŀ ŀ şƴŦŀǎŜ ǊŜŎŀƛ ƴƻǎ ǾŀǊƛŀŘƻǎ άǳǎƻǎέ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ŦŜƛǘƻǎ ŘŜǎǎŜǎ ŘŀŘƻǎΦέ 

 

É consenso internacional que uma IDE não é construída de maneira individual, esta construção 

deve ser feita levando em consideração uma série de atores que ocupam funções distintas 

fortalecendo a base toda. Abaixo iremos destacar cada ator responsável pela construção de 

uma IDE e na figura 1 vamos destacar os principais atores desta construção. 

Dados ς Os dados constituem o pilar da IDE. Dividem-se em conjuntos e são classificados em 

três categorias: de referência, temáticos e de valor agregado. 

 
Pessoas ς As pessoas são chamadas de atores e dividem-se por seus setores de atuação como 

exemplo temos: o setor público, setor privado, o setor acadêmico, nos próximos capítulos 

vamos destacar como será a atuação de cada um. 

 

Institucional ς Envolve os temas ligados a política, legislação e coordenação. 

Tecnologia ς Atua diretamente na definição das características físicos e de infraestrutura. 
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Normas e Padrões ς Possibilitam integração das informações sem causar a interoperabilidade 

do sistema. 

 

 

Figura 1 - Pilares de elaboração de uma IDE. 

Em consonância com a identificação dos atores e suas responsabilidades a IDE ainda possui os 

seguintes elementos que formam a arquitetura informacional de uma IDE. Ressaltamos que 

todos esses elementos serão apresentados com mais detalhes nos produtos seguintes: 

 - Dados, Informação e Conhecimento; 

- Dados e Informações geoespaciais; 

- Classificação de uma IDE; 

- Metadados e qualidade dos dados cartográficos. 

 

 

  

Geoprocessamento 

Segundo o INPE ς Instituto de Pesquisas Espaciais, geoprocessamento é o conjunto de 
tecnologias voltadas a coleta e tratamento de informações espaciais para um objetivo 

IDE 

Normas e 
Padrões 

Tecnologia 

Dados Institucional 

Pessoas 
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específico. As atividades envolvendo o geoprocessamento são executadas por sistemas 
específicos mais comumente chamados de Sistemas de Informação Geográfica (SIG).  

E continua, sistema de geoprocessamento é o destinado ao processamento de dados 
referenciados geograficamente (ou georeferenciados), desde a sua coleta até a geração de 
saídas na forma de mapas convencionais, relatórios, arquivos digitais etc.; devendo prever 
recursos para sua estocagem, gerenciamento, manipulação e análise.  Sistema de Informações 
Geográficas 

Segundo o site do INPE, SIG é um sistema que processa dados gráficos e não gráficos 
(alfanuméricos) com ênfase em análises espaciais e modelagens de superfícies. 

E apresenta algumas definições utilizadas: 

o "Um conjunto manual ou computacional de procedimentos utilizados para 
armazenar e manipular dados georeferenciados" (Aronoff, 1989). 

o "Conjunto poderoso de ferramentas para coletar, armazenar, recuperar, 
transformar e visualizar dados sobre o mundo real" (Burrough, 1986). 

o "Um sistema de suporte à decisão que integra dados referenciados 
espacialmente num ambiente de respostas a problemas" (Cowen, 1988). 

o "Um banco de dados indexados espacialmente, sobre o qual opera um 
conjunto de procedimentos para responder a consultas sobre entidades 
espaciais" (Smith et al., 1987). 

Banco de dados   
 

Banco de dados são ferramentas utilizadas para gerenciar grande quantidade de informações 

que podem se relacionar entre si. Definir qual banco de dados usar, talvez seja a principal 

dúvida, quando se fala em integração de informações. 

Atualmente existe um cardápio variado de bancos de dados, desde os mais caros até os mais 

baratos buscando atender os diversos objetivos definidos por cada instituição. 

O site https://www.opservices.com.br/banco-de-dados/ trás de maneira simples e objetiva 

uma explicação sobre os diversos tipos de bancos de dados existentes e suas aplicações. 

Apresenta também uma definição simples sobre os Sistemas de Gerenciamento de Banco de 

Dados (SGDB). 

É importante ressaltar que ao falarmos de informações espaciais apenas alguns banco de 

dados possui plugins que atendam a necessidade de comunicação/integração entres as 

informações tabulares e as espaciais. No site do INPE 

(http://www.dpi.inpe.br/livros/bdados/capitulos.html) também são apresentados uma série 

de informações sobre banco de dados espaciais e suas formas de relacionamento e integração. 

 

WEB GIS 
 

https://www.opservices.com.br/banco-de-dados/
http://www.dpi.inpe.br/livros/bdados/capitulos.html
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Com o avanço cada vez maior do acesso à internet, tanto no meio urbano quanto no meio 

rural, e a busca cada vez maior de acesso as informações espaciais, tem forçado os diversos 

setores a facilitar a disponibilização de suas informações de maneira fácil, interativa e leve. 

Isso não se difere quando falamos de informações espaciais, dentro desse conceito, em 

meados de 2010 começam a ganhar espaço os sistemas Webmapping, mais conhecidos como 

Web GIS, que nada mais são do que informações geoespaciais disponíveis de maneira on line e 

que buscam reproduzir algumas análises realizadas em ambiente desktop. 

Atualmente existem inúmeros WebGis que buscam disponibilizar informações de acordo com 

as temáticas desenvolvidas em suas instituições. Abaixo iremos apresentar uma lista de 

WebGIS e seus temas relacionados. 

1 ς ESEC Taim - http://www.ufrgs.br/webgistaim/webgis.html  

WebGIS voltado para o gerenciamento e apoio a gestão da ESEC Taim. Esse WebGIS 

possui uma visão de plataforma colaborativa que busca dar suporte à gestão e 

pesquisas que acontecem na ESEC Taim. 

2 ς Pacto pela Restauração da Mata Atlântica - https://pactoma.esalq.usp.br/pacto/ 

Este WebGis tem como objetivo facilitar a integração de dados relacionados a temática 

da restauração florestal. 

3 ς Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro - 

http://apps.mprj.mp.br/sistema/cadg/#sobre 

Busca disponibilizar um ambiente para acesso público e privado para facilitar a troca 

de informações entre os diversos locais de atuação do ministério público e também 

conforme descrito no site reduzir a utilização de papel. 

4 ς SIGA_CEIVAP ς http://sigaceivap.org.br/siga-ceivap/saibaMais 

O projeto SIGA-CEIVAP - Sistema de Informações Geográficas e Geoambientais da 

Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, tem como objetivo principal auxiliar a 

tomada de decisão no processo de gestão da Bacia do Rio Paraíba do Sul, através de 

um conjunto de soluções que subsidiem o monitoramento e acompanhamento dos 

dados das estações hidrológicas e meteorológicas, facilitem a criação e atualização de 

dados sobre a Bacia do Rio Paraíba do Sul e, também, possibilite a divulgação de 

informações sobre a situação qualitativa e quantitativa dos recursos hídricos. 

5 ς MAPBIOMAS - http://plataform a.mapbiomas.org/map#coverage 

Atualmente é a maior e melhor iniciativa de monitoramento da cobertura vegetal a 

nível de Brasil. Neste WebGis o MapBiomas busca disponibilizar informações sobre a 

cobertura vegetal e as suas várias transições em diferentes anos mapeados. 

6 ς Global Forest Watch - https://www.globalforestwatch.org/  

Esta plataforma internacional busca monitorar em larga escala a ocorrência de 

florestas e sua integração com temáticas ambientais, hídricas e climáticas. 

7 ς Hidroweb - http://www.snirh.gov.br/hidroweb/publico/apresentacao.jsf 

http://www.ufrgs.br/webgistaim/webgis.html
https://pactoma.esalq.usp.br/pacto/
http://apps.mprj.mp.br/sistema/cadg/#sobre
http://sigaceivap.org.br/siga-ceivap/saibaMais
http://plataforma.mapbiomas.org/map#coverage
https://www.globalforestwatch.org/
http://www.snirh.gov.br/hidroweb/publico/apresentacao.jsf
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O Portal HidroWeb é uma ferramenta integrante do Sistema Nacional de Informações 

sobre Recursos Hídricos (SNIRH) e oferece o acesso ao banco de dados que contém 

todas as informações coletadas pela Rede Hidrometeorológica Nacional (RHN), 

reunindo dados de níveis fluviais, vazões, chuvas, climatologia, qualidade da água e 

sedimentos. Trata-se de uma importante ferramenta para a sociedade e instituições 

públicas e privadas, pois os dados coletados pelas estações hidrometeorológicas são 

imprescindíveis para a gestão dos recursos hídricos e diversos setores econômicos, 

como geração de energia, irrigação, navegação e indústria, além do projeto, 

manutenção e operação de infraestrutura hidráulica de pequeno e grande porte, como 

barragens, drenagem pluvial urbana e mesmo bueiros e telhados. Os dados disponíveis 

no Portal HidroWeb se referem à coleta convencional de dados hidrometeorológicos, 

ou seja, registros diários feitos pelos observadores e medições feitas em campo pelos 

técnicos em hidrologia e engenheiros hidrólogos. 

8 ς Portal GEOINEA - http://www.inea.rj.gov.br/portalgeoinea  

Com o objetivo de atender as legislações vigentes e disponibilizar os dados produzidos 

na instituição, o INEA criou este canal para otimizar o compartilhamento de 

geoinformações sobre o Estado do Rio de Janeiro. 

9 ς EMBRAPA ς Portal GEOINFO - http://www.embrapa.br/geoinfo  

O Geoinfo ς Infraestrutura de Dados Espaciais da Embrapa organiza e torna públicos 

dados espaciais gerados nas pesquisas da instituição. São mapas de uso e cobertura 

das terras e de aptidão agrícola, zoneamentos e diagnósticos ambientais, 

levantamentos de solo, estimativas de degradação de pastagens, emissão de carbono 

e produção de água e muitas outras informações, disponíveis inclusive em arquivos 

abertos (shape file) para novos estudos. Ao acessar o Geoinfo, o usuário pode 

pesquisar por palavra-chave, tema, região, instituição responsável, entre outras 

categorias, e fazer downloads dos dados de seu interesse. 

 

Estratégia para Implantação da Infraestrutura de Dados Espaciais da Baía de Guanabara 

(IDEBG) 
 

Levando em consideração a área de atuação do Comitê da Baia de Guanabara e os atores que 

fazem parte de sua governança, a estratégia a ser utilizada para implantação da IDE da Baia de 

Guanabara, será composta por ciclos, seguindo o exemplo da INDE 

(https://www.concar.gov.br/pdf/PlanoDeAcaoINDE.pdf - Pág. 173) 

Sendo assim os Ciclos para implantação da IDEBG sãos os seguintes: 

¶ Ciclo I ς Nesta etapa as atividades concentram-se na instalação dos softwares, 

hardwares e ambientes de rede. Serão realizados os testes referentes a comunicação 

entre os ambientes e itens que estejam ligados a estrutura física; 

  

¶ Ciclo II ς O objetivo deste ciclo é o envolvimento dos atores na inserção e 

compartilhamento de informações na estrutura do IDEBG; 

 

  

http://www.inea.rj.gov.br/portalgeoinea
http://www.embrapa.br/geoinfo
https://www.concar.gov.br/pdf/PlanoDeAcaoINDE.pdf
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¶ Ciclo III ς Esta etapa busca consolidar o IDEBH como principal fonte de dados espaciais 

do CBH-BG. É nesta etapa que deve ocorrer o fortalecimento das ações de 

comunicação e o envolvimento de todos os membros na divulgação e disseminação da 

ferramenta. 

Estes ciclos serão compostos por ações e cronogramas definidos em conjunto com Diretoria e 

os atores através de um grupo de trabalho que ficará responsável pela organização de cada 

ciclo. No decorrer dos produtos esta estratégia será apresentada com mais detalhes. 
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https://www.concar.gov.br/pdf/111@Perfil_MGB_homologado_nov2009_v1.pdf ς 

Acessado em 17/09/2019. 

 

16. IBGE ς Normas Técnicas de Cartografia Nacional - 

ftp://geoftp.ibge.gov.br/metodos_e_outros_documentos_de_referencia/normas/legislaca

o/legisla_decreto_89817_d.pdf   - Acessado em 17/09/2019 

 

INPE ς Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - 

http://www.dpi.inpe.br/spring/portugues/tutorial/introducao_geo.html ς Acessado em 

17/09/2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.concar.gov.br/perfil_mgb.aspx
https://www.concar.gov.br/pdf/111@Perfil_MGB_homologado_nov2009_v1.pdf
ftp://geoftp.ibge.gov.br/metodos_e_outros_documentos_de_referencia/normas/legislacao/legisla_decreto_89817_d.pdf
ftp://geoftp.ibge.gov.br/metodos_e_outros_documentos_de_referencia/normas/legislacao/legisla_decreto_89817_d.pdf
http://www.dpi.inpe.br/spring/portugues/tutorial/introducao_geo.html%20–%20Acessado%20em%2017/09/2019.
http://www.dpi.inpe.br/spring/portugues/tutorial/introducao_geo.html%20–%20Acessado%20em%2017/09/2019.
http://www.dpi.inpe.br/spring/portugues/tutorial/introducao_geo.html%20–%20Acessado%20em%2017/09/2019.


 
 

  15 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2  
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Objetivo 
 

Enfatizar a dimensão Organizacional do Plano de Trabalho, orientando-o quanto às questões 

gerais da política, legislação e coordenação associadas ao esforço de construção de uma IDE. 

Através da análise de documentos oficiais, elaborar princípios norteadores ao Programa 

IDEBG, através da observância das motivações, benefícios e riscos associados a esta iniciativa, 

e tecer recomendações para a implementação. Este capítulo deve fornecer subsídios à criação 

de uma estrutura de gestão para o Programa IDEBG. Além de lançar bases para o 

entendimento dos capítulos posteriores.  

 

Introdução 
 

Como apresentado no produto 1, no Brasil a ideia de Infraestrutura de dados espaciais (IDE) 

vem sendo trabalhada desde a década de 90 onde instituições públicas, privadas e da 

sociedade civil a partir do momento que perceberam a necessidade de organizar, armazenar e 

padronizar seus dados buscando utilizá-los para a tomada de decisão mais focada em suas 

áreas de atuação. 

Este entendimento não foi definido de forma rápida e nem unilateral, para se chegar à um 

primeiro produto visando atingir escala nacional foi necessário o envolvimento de grupos de 

especialistas e instituições que já trabalhavam ou em algum momento realizaram atividades 

complementares a criação de uma IDE.  

Uma das conclusões deste entendimento, foi a necessidade de se criar um Plano de Trabalho 

que orientasse o início dos trabalhos e suas principais ações.  

No decorrer deste capítulo iremos apresentar as etapas necessárias e benefícios envolvidos na 

construção da IDE para o Programa IDEBG.  

 

Modelo e Concepção da IDEs  

 

Composição espacial do Programa IDEBG 
 

O Programa IDEBG é um componente do CBH-BG, que busca aproximar a governança do 

comitê com a sociedade em geral, atualmente a área de abrangência do CBH atinge os 

seguintes municípios: 
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Figura 2 - Área de atuação do CBH-BG 

 

O comitê ainda é dividido em subcomitês que buscam aproximar as políticas de recursos 

hídricos a sociedade em geral. Atualmente o CBH-BG é composto dos seguintes subcomitês: 

¶ Subcomitê Trecho Leste,  

¶ Subcomitê do Sistema Lagunar das Lagoas de Itaipu-Piratininga, 

¶ Subcomitê do Sistema Lagunar Maricá-Guarapina, 

¶ Subcomitê Trecho Oeste; 

¶ Subcomitê do Sistema Lagunar da Lagoa Rodrigo de Freitas, e 

¶ Subcomitê do Sistema Lagunar de Jacarepaguá. 

Por sua vez estes subcomitês são compostos por instituições que se beneficiam dos recursos 

ƘƝŘǊƛŎƻǎ ŘŜƴǘǊƻ Řŀǎ ǎǳŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎΦ 9ǎǘŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ǎŜǊńƻ ŎƘŀƳŀŘŀǎ ŘŜ άatoresέ Ŝ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻǎ 

de acordo com sua governança institucional (entidades governamentais, privadas, academia e 

da sociedade civil organizada), no item abaixo iremos detalhar a atuação de cada uma dessas. 

 

Atores Organizacionais 
 

Conforme destacado acima a composição de uma IDE depende uma rede de instituições que 

contribuem ativamente para sua construção. 
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Seguindo a orientação da INDE e trazendo para a realidade do CBH - BG os atores que 
integrarão o Programa IDEBG serão aqueles que atuam, direta ou indiretamente, na gestão de 
recursos hídricos na região da Baía de Guanabara, podendo se dividir: 
 

¶ entidades governamentais, relacionadas à gestão de recursos hídricos, direta ou 

indiretamente e nos diversos níveis de governo (federal, estadual, distrital e 

municipal);  

¶ academia (universidades, institutos de pesquisa, escolas técnicas, e outras);  

¶ setor privado, (iniciativa privada, meio empresarial) relacionado à gestão de recursos 

hídricos na Baía de Guanabara, direta ou indiretamente. 

¶ sociedade, (ONGs, associações de classe e cidadãos em geral) relacionadas à gestão de 

recursos hídricos na Baía de Guanabara. 

O envolvimento destes atores se destaca pela possibilidade de cessão de dados, assim como 

na geração de análises que irão compor o Programa IDEBG. Essa integração torna-se um pilar 

importante do projeto, pois é através desta construção participativa que as instituições se 

sentirão envolvidas e defenderão os produtos desenvolvidos. 

Neste processo de identificação de atores, levaremos em consideração as características de 

cada instituição e sua área de atuação, pois ambas servirão de subsídios para a definição dos 

ciclos de implantação definidos no Produto 1. 

Além de enfatizar a integração entre diversos atores a INDE ainda orienta a concepção de 

modelos de IDE envolvendo os seguintes componentes: 

 

Este modelo será adaptado para a criação do Programa de Criação do IDEBG, levando em 

consideração as características dos atores. As características serão apresentadas no Produto 3. 

 

Motivações e Benefícios 
 
A criação das IDEs para a região da Baía de Guanabara está amparada em uma série de 
motivações discutidas e elencadas por seus membros, dentre elas destacamos: 
 

¶ Valor social e político, fornecendo soluções de planejamento e integração de políticas 
públicas em diversas áreas relacionadas a recursos hídricos; 
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¶ Valor estratégico, fornecendo informações primárias para a ações pontuais e em larga 
escala, visando a melhoria da qualidade e quantidade de água na região hidrográfica 
da Baía de Guanabara; 

¶ Valor tecnológico, através de serviços via internet, buscando facilitar e fortalecer a 
comunicação entre os diversos atores e com a sociedade; 

¶ Gestão do conhecimento, possibilitando entender como a integração dessas 
informações possibilitam a tomada de decisão; 

O Programa IDEBG terá como primeiro objetivo básico propiciar o acesso aos dados 
geoespaciais e tabulares produzidos no âmbito da gestão de recursos hídricos na Baía de 
Guanabara.  
 
Os seguintes benefícios gerais são esperados a partir da sua implementação": 
 

¶ Aproximar os atores responsáveis pela criação da IDE com a sociedade local; 

¶ Facilitar o acesso às informações relacionadas à gestão de recursos hídricos na Baía 

de Guanabara; 

¶ Transparência nas informações geoespaciais e tabulares entre os atores e a sociedade 
em geral; 

¶ Integração entre informações tabulares e geoespacias dos atores em diferentes 
escalas; 

¶ Promoção das informações geoespaciais e outras para a tomada de decisão sobre a 

gestão de recursos hídricos na Baía de Guanabara. 

 

Modelo Organizacional 
 

A INDE destaca através de um modelo piramidal organizacional a importância das inter-

relações entres as instituições e suas informações, este modelo torna-se importante quando 

buscamos construir uma IDE que possua níveis Nacionais, Continentais e Globais. 

Entendemos que o Brasil já passou por este momento e agora torna-se importante aplicar as 

normas e padrões existentes, utilizando de lições aprendidas e fortalecendo assim o modelo 

implementado. Neste sentido, para a composição da IDE no CBH-BG apresentamos o modelo 

piramidal adaptado considerando 5 níveis de inter-relação, como podemos ver figura 2. 

Este modelo entende que o CBH-BG irá utilizar informações espaciais e tabulares produzidas 

por instituições governamentais, estaduais, municipais e locais, o que fortalece ainda mais a 

utilização dos padrões já definidos na INDE e garantindo a troca de informações com a 

sociedade em geral. Uma vez o CBH-BG utilizando este modelo poderá fornecê-lo e disseminá-

lo na forma de treinamentos e aplicações, estes itens serão destacados no Produto 6. 
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Figura 3 - Inter Relação entre os diversos níveis de IDE - Fonte - Adaptado de GSDI (2004) e 

Adaptado Plano de Ação ς INDE (2010). 

É importante ressaltar que neste período diversas empresas e setores do governo organizaram 

suas informações espaciais e tabulares, seguindo o modelo desenvolvido pela INDE. Neste 

tocante podemos citar a própria Agência Nacional de Águas (ANA) que elaborou o seu Plano de 

Dados Abertos (PDA) que visa fortalecer a transparências na divulgação de informações e 

facilitar o acesso aos dados pela sociedade em geral. 

E ainda destaca que,  

άƻ documento foi elaborado tendo como referência a Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 

2011, conhecida como Lei de Acesso à Informação (LAI), a Instrução Normativa MP/SLTI nº 4, 

de 12 de abril de 2012, que institui a Infraestrutura Nacional de Dados Abertos (INDA), o 

Decreto Presidencial nº 6.666, de 27 de novembro de 2008, que instituiu a Infraestrutura 

Nacional de Dados Espaciais (INDE), o Decreto nº 8.777, de 11 de maio de 2016, que instituiu a 

Política de Dados Abertos do Poder Executivo Federal, entre outros normativos que tratam do 

tema de transparência. Foram observadas, também, as orientações do Manual para 

Elaboração de Plano de Dados Abertos, do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e 

Gestão (MP)Φέ 

Neste mesmo documento a ANA apresenta o Sistema Nacional de Informações sobre Recursos 

Hídricos (SNIRH), que busca coletar, armazenar, tratar e disponibilizar informações sobre 

recursos hídricos, tornando-se assim importante ferramenta de acesso e consulta em se 

tratando da temática hídrica. 
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Necessidades e Recomendações para implantação da IDE 
 

Nos itens acima foram apresentados uma série de benefícios e motivações para a implantação 

de uma IDE, mas para que isso aconteça é preciso entender quais as necessidades e 

recomendações para mitigarmos ao máximo os riscos existentes na implantação de IDE. 

Abaixo listaremos uma série de dificuldades existentes: 

¶ Inadequações dos dados geoespaciais: dados que frequentemente não existem, estão 

desatualizados ou incompletos;  

¶ Ausência de metadados: a descrição dos dados geoespaciais disponíveis é 

frequentemente incompleta e não raro inexistente;  

¶ Falta de uma cultura estabelecida de documentação de metadados entre os 

produtores oficiais de IG do Brasil;  

¶ Conjuntos de dados geoespaciais incompatíveis: devido a escalas diferentes, 

referenciais geodésicos diferentes, produzidos a partir de insumos e/ou metodologias 

diversas;  

¶ Incompatibilidade entre iniciativas (de IDEs) existentes as quais, via de regra, 

funcionam de forma isolada (falta de interoperabilidade de conteúdo e serviços); 

¶ Falta de coordenação e de liderança quanto à política de IG;  

¶ A resistência à mudança entre os atores da IDE é uma barreira clássica, que deve ser 

mitigada com a ajuda de um plano de divulgação suficientemente abrangente; 

¶ Necessidade crucial de construção de capacidade nas áreas de: educação, formação, 

pesquisa e gestão. 

Para que as dificuldades listadas acima tenham menos impactos é importante seguir algumas 
recomendações baseadas em experiências bem-sucedidas de instituições que já implantaram 
suas IDEs. Abaixo listaremos algumas recomendações: 

¶ Dados geoespaciais de qualidade e de abrangência nacional; 

¶ Regulação, normas e especificações de produção e atualização;  

¶ Padrões e protocolos para a integração de dados; 

¶ Sistemas de informação e tecnologias de comunicações; 

¶ Acordos e convênios de cooperação, compartilhamento e produção/atualização; 

¶ Espacialização da informação e ferramentas de tratamento para a tomada de decisão 
(contexto inter-relacionado, do simples ao complexo); 

¶ Componentes de planejamento, gestão e implementação: manutenção continuada, 
formação e experiência técnica; 

¶ Formação profissional no uso de geotecnologias, para área de gestão e para usuários, 
com apoio do sistema educacional. 

A INDE ainda destaca algumas orientações de especialistas renomados no assunto, com 
destaque ao capítulo a do Banco Mundial (2007) que diz: 

άh .ŀƴŎƻ aǳƴŘƛŀƭ όнллтύ ŜƴŦŀǘƛȊŀ ǉǳŜ ƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ Ǉƻǎǘƻ ŀ ǎŜǊǾƛœƻ Řƻ 
desenvolvimento e confere destaque ao papel do conhecimento como dinamizador do 
bem-estar social, ambiental e econômico nos países em desenvolvimento, e elabora as 
seguintes recomendações para esses países:  

¶ Formalizar políticas para diminuir a brecha de conhecimento; 
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¶ Fortalecer as instituições encarregadas de solucionar as questões e os problemas 
relacionados com informação; 

¶ Ter a convicção de que o conhecimento está no centro dos esforços para o 
desenvolvimento, o que permitirá descobrir soluções criativas para problemas 
ŎƻƳǇƭƛŎŀŘƻǎΦέ 

Esta afirmação do Banco Mundial traz um elemento importante no contexto em que o IDEBG 
está inserido, pois destaca que o conhecimento como dinamizador do bem-estar social, 
ambiental e econômico, trazendo à tona a importância da ferramenta assim como a sua 
implantação e manutenção para que possa orientar a tomada de decisão em conjunto com a 
comunidade local resultando em desenvolvimento social e econômico, fatores importantes 
dentro da área de atuação do CBH-BG onde o IDEBG ficará instalado fisicamente. 

Normas e Padrões 

A INDE destaca em seu plano de ação o seguinte parágrafo: 

ά!ǎ ƴƻǊƳŀǎ Ŝ ŀǎ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀœƿŜǎ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƳ ƻ ƳŀǊŎƻ ǊŜƎǳƭŀŘƻǊ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ŀ 
serem gerados e a informação a ser integrada ofereçam a garantia de: comparabilidade, 

ŎƻƳǇŀǊǘƛƭƘŀƳŜƴǘƻΣ ŎƻƳǇŀǘƛōƛƭƛŘŀŘŜΣ ŎƻƴŦƛŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ ŎƻƴǎƛǎǘşƴŎƛŀ Ŝ ŎƻƳǇƭŜǘŜȊŀΦέ 

Dentro deste contexto é importante que o Programa IDEBG siga de forma integral as 
recomendações descritas nos Decreto-Lei no 243, de 28 de fevereiro 1967, que estabeleceu as 
diretrizes e bases da Cartografia brasileira, e do Decreto no 89.817, de 20 de junho de 1984, 
que tratou das Instruções Reguladoras das Normas Técnicas da Cartografia Nacional. 

E ainda destaca que o uso de normas e especificações busca orientar o trabalho envolvendo 
modelagem de dados, metodologias de aquisição e tratamento dos dados e controle de 
qualidade (tendo em vista a consistência dos dados), entre outras, todas norteadoras de 
produção e divulgação confiáveis e eficazes.  

Fica claro observando estes dois parágrafos iniciais que o Programa IDEBG deve seguir as 
orientações descritas nos decretos federais e ainda se atendar as recomendações de 
padronização de informação dos atores/parceiros que compõe o CBH-BG. 

Referências 
 

ANA ς Agência Nacional de Águas - https://www.ana.gov.br/todos-os-documentos-do-

portal/documentos-cor/plano-de-dados-abertos-ana-2017-2018.pdf 

 

CONCAR ς Comissão Nacional de Cartografia - https://www.concar.gov.br/perfil_mgb.aspx        

https://www.concar.gov.br/pdf/111@Perfil_MGB_homologado_nov2009_v1.pdf ς 

Acessado em 17/09/2019. 

 

IBGE ς Normas Técnicas de Cartografia Nacional - 

ftp://geoftp.ibge.gov.br/metodos_e_outros_documentos_de_referencia/normas/legislaca

o/legisla_decreto_89817_d.pdf   - Acessado em 17/09/2019 

 

https://www.ana.gov.br/todos-os-documentos-do-portal/documentos-cor/plano-de-dados-abertos-ana-2017-2018.pdf
https://www.ana.gov.br/todos-os-documentos-do-portal/documentos-cor/plano-de-dados-abertos-ana-2017-2018.pdf
https://www.concar.gov.br/perfil_mgb.aspx
https://www.concar.gov.br/pdf/111@Perfil_MGB_homologado_nov2009_v1.pdf
ftp://geoftp.ibge.gov.br/metodos_e_outros_documentos_de_referencia/normas/legislacao/legisla_decreto_89817_d.pdf
ftp://geoftp.ibge.gov.br/metodos_e_outros_documentos_de_referencia/normas/legislacao/legisla_decreto_89817_d.pdf
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INDE ς Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais - https://inde.gov.br/NormasPadroes ς 
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INDE ς Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais - 

https://www.concar.gov.br/plano_acao.aspx  - Acessado em 17/09/2019 

 

INPE ς Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - 

http://www.dpi.inpe.br/spring/portugues/tutorial/introducao_geo.html 

 

PLANALTO - http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1980-1989/D89817.htm - 
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CAPÍTULO 3  
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Objetivo 
 

Realizar o levantamento dos atores relevantes para assinarem o Termo de Cooperação com o 

CBH-BG para a implementação do IDEBG, identificando os produtos oficiais de dados e 

informações georreferenciadas ς IG em todas as esferas de governo, academia e usuários de 

água. 

Introdução 
 

Conforme apresentado no Capítulo 1, uma das etapas de implantação das IDEs é a 

identificação dos atores/pessoas que de acordo com suas características técnicas e 

organizacionais, irão assumir funções dentro do organograma de implantação e 

gerenciamento do Programa IDEBG. 

A INDE ainda destaca alguns princípios norteadores que os atores precisam seguir, abaixo 

vamos destacar os que possuem destaque direto na composição do Programa IDEBG: 

¶ Serão realizadas ações conjuntas de disseminação, celebração de acordos e 

capacitação, inicialmente entre as entidades públicas, representadas ou não no CBH-

BG, e depois agregando, gradativamente, a iniciativa privada e demais organizações; 

¶ A participação no IDEBG não afetará a propriedade da informação produzida e em 

produção pelas instituições que compõe o CBH. Cada um dos participantes respeitará 

os direitos de propriedade intelectual das demais entidades participantes; 

¶ Os participantes cooperarão na coordenação, implementação, promoção, construção 
e desenvolvimento efetivo do Programa IDEBG, que será financiado com recursos da 
cobrança pelo uso da água, geridos pelo CBH-BG; 

¶ As atividades serão orientadas para satisfazer a demanda dos clientes/usuários, com 

uma visão de longo prazo e o necessário respaldo institucional, inclusive com a 

alocação de profissionais experientes no trato de dados e informações geoespaciais, 

como na INDE, isso acontecerá no Programa IDEBG. 

Atores 
 

Atores organizacionais e administrativos 
 

Para compor a IDEBG, espera-se que os atores organizacionais, administrativos e 

instituições tenham as seguintes características 

 

¶ Atuar na produção de dados relevantes para o sistema de gestão de recursos 

hídricos; 

¶ Liderança; 

¶ Negociação de conflitos entre os diversos órgãos componentes; 

¶ Sustentação política; 

¶ Difusão e divulgação ampla; 

¶ Fornecimento de orientações técnicas e instrumentos de normalização; 

¶ Ampliação da conscientização sobre a importância das IDEs; 

¶ Disseminação de benefícios e resultados; 
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Todas essas características tornam-se imprescindíveis, pois os atores organizacionais e 

administrativos, destacam-se como articuladores, permeando entre os diversos órgãos 

responsáveis por outras camadas e informações e pela aplicabilidade das análises elaboradas 

pelo IDEBG. 

No caso do Programa IDEBG existem muitas instituições governamentais que ao mesmo tempo 

que produzem dados relevantes para a gestão dos recursos hídricos, devem disseminá-los de 

acordo com a estratégia definida em conjunto com os outros atores do CBH-BG. 

 

Produtores de Dados Espaciais e Informações Geoespaciais ς Temáticas e de Referência  
 

Este capítulo é dedicado aos atores responsáveis pela criação das informações que irão 

compor o Programa IDEBG, é importante ressaltar que alguns atores que compõe o CBH-BG 

são produtores de informações espaciais nos dois âmbitos, tanto temático quanto de 

referência, porém vale ainda destacar que essas informações encontram-se em escalas 

municipais e estaduais. 

Sendo assim, na tabela 1 iremos apresentar os atores em nível nacional, mas ressaltamos que 

os mesmos temas devem ser absorvidos em nível estadual e municipal.  

A tabela 2 faz destaque aos atores voltados para a produção de informações no âmbito 

temático e que devem seguir a mesma lógica na tabela 1, sendo implementadas para o nível 

estadual e municipal. 

 

Usuários 

 

Um dos principais objetivos do Programa IDEBG é disponibilizar informações para os membros 

do CBH-BG e para a sociedade em geral. Os atores e a sociedade são classificados como 

άǳǎǳłǊƛƻǎέΦ 

Atualmente a maioria dos usuários de IG, também são criadores delas e com isso se consolida 

o processo de troca de informações. 

Quando falamos de usuários precisamos nos atendar as necessidades, as causas, os usos 

dessas informações, a IDE deverá estar preparada para receber e dar respostas as demandas 

de cada usuário. 

 

 

 

 

Produtores de dados de valor agregado 
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Neste grupo destacam-se as empresas que produzem informações voluntariamente e podem 

disponibilizar para agregar valor ao Programa IDEBG. 

É importante destacar que algumas empresas fazem parte do CBH-BG, e merecem atenção por 

atuar em escala local e escala regional, possibilitando assim disponibilizar dados com maior 

precisão e destacando-se como grandes produtores de dados de valor agregado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 1 ς Produtores de dados referência no âmbito nacional 

Atores e Produtores de IG de Referência 

Dados Geoespaciais de Referência  

Controle 
geodésico 

Cartografia Terrestre Básica Subsidiários e Acessórios Cartografia Especial 

  

R
e
d
e
s 

G
e
o

d
é
s
ic

a
s:

 P
la

n
im

é
tr

ic
a

, 
A

lti
m

é
tr

ic
a

, 
G

N
S

S
, 

M
a

re
g
rá

fic
a

 

P
e

rm
a

n
e
n
te

, e
 g

ra
vi

m
é
tr

ic
a 

M
a

p
e
a

m
e

n
to

 T
e
rr

e
st

re
 

S
is

te
m

á
ti
c
o

 - 
G

e
o

g
rá

fic
o 

M
a

p
e
a

m
e

n
to

 T
e
rr

e
st

re
 

S
is

te
m

á
ti
c
o

 - 
rá

fic
o
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o 

M
a

p
e
a

m
e

n
to
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e
rr

e
st
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S
is

te
m

á
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c
o

 C
a

d
a
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M
o
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o
s 

O
rt

o
rr

e
tif
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a

d
o

s 

M
o

d
e
lo
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u
m

é
ri

c
o 

O
rt

o
fo

to
c
a

rt
a

s 

C
a

rt
a

s-I
m

a
g
e
m
 

N
o

m
e
s 

G
e
o

g
rá

fic
o

s 

D
iv

is
ã

o
 P
o

lít
ic

o 
A

d
m
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is

tr
a

tiv
a 

U
n
id

a
d

e
s 

d
e
 C

o
n
se

rv
a

ç
ã

o
 

B
a

c
ia

s 
H

id
ro

g
rá

fic
a

s
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e
rr

a
s 
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d
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e
n
a

s 

D
a

d
o

s 
e
 I
n
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rm
a

ç
õ

e
s 

F
u

n
d
iá
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a
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M
a

p
e
a

m
e

n
to

 N
á

u
tic

o 

M
a

p
e
a

m
e

n
to

 A
e
ro

n
á

u
tic

o 

Ministério da Ciência e Tecnologia - ON x 
               

Ministério da Ciência e Tecnologia - INPE 
    

x x 
          

Ministério da Defesa ς Exército - DSG 
  

x x 
 

x x x x 
       

Ministério da Defesa ς Marinha - DHN 
     

x 
  

x 
     

x 
 

Ministério do Desenvolvimento Agrário - 
INCRA         

x 
    

x 
  

Ministério da Justiça - FUNAI 
        

x 
   

x 
   

Ministério do Meio Ambiente ς ANA 
           

x 
    

Ministério do Meio Ambiente ς ICMBio 
        

x 
 

x 
     

Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão ς IBGE 

x x x 
  

x x x x x 
      

Órgãos Federais, Estaduais e Municipais 
através de contratação da iniciativa privada  

x x x 
 

x x x x x 
      



 
 

 

Tabela 2 ς Produtores de dados referência no âmbito estadual 

Atores e Produtores de IG de Referência 

Dados Geoespaciais de Referência  

Controle 
geodésico 

Cartografia Terrestre Básica Subsidiários e Acessórios Cartografia Especial 
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p
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á
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á
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á
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 C
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d
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o 
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c
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a

s 
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a
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a
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m
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m
 

N
o

m
e
s 

G
e
o

g
rá

fic
o

s 

D
iv

is
ã

o
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o

lít
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o 
A

d
m
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a

tiv
a 
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n
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d
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s 

d
e
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a
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ã

o
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a
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s 
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a

s
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e
rr

a
s 
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a

s 

D
a
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o
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e
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a
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õ
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s 
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iá
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a

s
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a
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e
a

m
e

n
to

 N
á

u
tic

o 

M
a

p
e
a

m
e

n
to

 A
e
ro

n
á

u
tic

o 

CEDAE - Companhia Estadual de Águas e 
Esgotos                 
Instituto Estadual do Ambiente - INEA 

 
X 

  
x x X x 

  
X X 

 
X 

  
SEAS/RJ ς Secretaria do Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade  

X   X X X X   X X  X  
 

EMBRAPA ς Solos e Agrobiologia 
 

X              
 

Ministério Público do Estado do Rio De Janeiro    X      X    X   

EMATER - RIO  X  X X X X X X  X  X X   
Secretaria de Agricultura, Pecuária, Pesca e 
Abastecimento 

 X  X X X X X X  X  X X   

 

 

 



 
 

 

Tabela 3 ς Produtores de dados referência no âmbito municipal 

Atores e Produtores de IG de Referência 

Dados Geoespaciais de Referência  

Controle 
geodésico 

Cartografia Terrestre Básica Subsidiários e Acessórios Cartografia Especial 
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e
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e
s 
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é
s
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a
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p
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á
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á
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á
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 C
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O
rt
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rr

e
tif

ic
a

d
o

s 

M
o

d
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o 
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c
a

rt
a
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C
a
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a
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m
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e
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N
o

m
e
s 

G
e
o

g
rá

fic
o

s 

D
iv

is
ã

o
 P
o

lít
ic

o 
A

d
m

in
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tr
a

tiv
a 

U
n
id

a
d

e
s 

d
e
 C

o
n
se

rv
a

ç
ã

o
 

B
a

c
ia

s 
H

id
ro

g
rá

fic
a

s
 

T
e
rr

a
s 

In
d
íg

e
n
a

s 

D
a

d
o

s 
e
 I
n
fo

rm
a

ç
õ

e
s 

F
u

n
d
iá

ri
a

s
 

M
a

p
e
a

m
e

n
to

 N
á

u
tic

o 

M
a

p
e
a

m
e

n
to

 A
e
ro

n
á

u
tic

o 

Secretaria Municipal do Rio de Janeiro 
 

X 
  

X X X X 
  

X X X X 
  

Secretaria Municipal de Niterói 
 

X 
  

x x X x 
  

X X X X 
  

Secretaria Municipal de São Gonçalo 
 

X   X X  X X   X  X X X  
 

Secretaria Municipal de Duque de Caxias 
 

X   X X X X   X X X X  
 

Secretaria Municipal de São João do Meriti  X   X X X X    X X X X   

Secretaria Municipal de Nilópolis  X   X X X X   X X X X   

Secretaria Municipal de Belford Roxo  X   X X X X   X X X X   

Secretaria Municipal de Mesquita  X   X X X X   X X X X   

Secretaria Municipal de Nova Iguaçu  X   X X X X   X X X X   

Secretaria Municipal de Magé  X   X X X X   X X X X   

Secretaria Municipal de Itaboraí  X   X X X X   X X X X   

Secretaria Municipal de Tanguá  X   X X X X   X X X X   

Secretaria Municipal de Rio bonito  X   X X X X   X X X X   

Secretaria Municipal de Guapimirim  X   X X X X   X X X X   



 
 

 

Secretaria Municipal de Cachoeiras de Macacu  X   X X X X   X X X X   

 

Tabela 4 ς Produtores de dados temático em âmbito federal. 

Atores federais / 
Produtores de IG 
Temática 

V
e
g
e
ta

ç
ã

o 

G
e
o

lo
g
ia 

G
e
o

fí
si

c
a 

H
id

ro
g
ro

lo
g
ia 

H
id

ro
q
u
im

ic
a 

G
e
o

m
o

rf
o

lo
g
ia 

S
o

lo
s 

C
o

b
e
rt

u
ra

 d
o

 S
o

lo 
e
 U

so
 d

a
 T

e
rr

a 

B
io

m
a

s 

R
e
c
u
rs

o
s 

H
íd

ri
c
o

s 

B
io

d
iv

e
rs

id
a

d
e
  

R
e
c
u
rs

o
s 

m
in

e
ra

is 

Z
o

n
e
a

m
e

n
to

 E
c
o

ló
g
ic

o
 e

 E
co

n
ô

m
ic

o
 

C
lim

a
  

R
is

c
o

s 

D
e
sm

a
ta

m
e

n
to

/F
o

c
o

s 
d
e
 r

 C
a

lo
 

Á
re

a
s 

d
e
g
ra

d
a

d
a

s 

E
st

a
tí
st

ic
a

s 
a

m
b

ie
n
ta

is 

E
st

á
tic

a
s 

E
c
o

n
ô

m
ic

a
s

 

E
st

a
tí
st

ic
a

s 
S

o
c
ia

is 

R
e
g
io

n
a

liz
a

ç
õ

e
s 

M
ig

ra
çã

o 

T
ra

n
sp

o
rt

e
s 

S
a

ú
d

e
  

Ed
u
c
a

ç
ã

o 

E
n
e
rg

ia 

C
o

m
u
n
ic

a
ç
õ

e
s 

H
a

b
ita

ç
ã

o
, 

S
a

n
e
a

m
e

n
to

 e
 U

rb
a

n
iz

a
ç
ã

o
 

C
u
ltu

ra
, 
L

a
z
e
r 

e
 E

sp
o

rt
e

s
 

In
d
ú
s
tr

ia
 E

x
tr

a
tiv

is
ta 

In
d
ú
s
tr

ia
 d

e
 t
ra

n
sf

o
rm

a
ç
ã

o 

A
g
ri
c
u
lt
u
ra

 

P
e

cu
á

ri
a 

Ju
st

iç
a 

Ministério do 
Planejamento, 
Orçamento e 
Gestão 

x x   x x x   x x x x   x x x     x x x x x                         

Ministério do 
Meio Ambiente                   x x   x   x x   x                                 

Ministério das 
Cidades 

                                                      x             

Ministério da 
Ciência e 
Tecnologia 

    x                     x   x x                                   

Ministério da 
Cultura 

                                                        x           

Ministério do 
Desenvolvimento 
Agrário                                                               x     



 
 

 

Ministério do 
Desenvolvimento 
Social                                                       x             

Ministério da 
Agricultura e 
Abastecimento 

            x             x                             x     x x   

Ministério de 
Minas e Energia   x x x                                           x       x         

Ministério da 
Saúde 

                                              x                     

Ministério dos 
Esportes 

                                                        x           

Ministério do 
Turismo 

                                                        x           

 
Tabela 5 ς Produtores de dados temático em âmbito estadual. 

Atores federais / 
Produtores de IG 
Temática 

V
e
g
e
ta

ç
ã
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G
e
o

lo
g
ia 

G
e
o
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a 
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 d
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 d
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R
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ô
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C
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R
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o
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e
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o
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Á
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E
st

á
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a
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E
st

a
tí
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ic
a

s 
S

o
c
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is 

R
e
g
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n
a

liz
a

ç
õ

e
s 

M
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ra
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o 
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n
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rt

e
s 

S
a

ú
d

e
  

E
d
u
c
a

ç
ã
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E
n
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n
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ã
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ta 
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 d

e
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a

n
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o
rm

a
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ã

o 

A
g
ri
c
u
lt
u
ra

 

P
e

cu
á

ri
a 

Ju
st

iç
a 

CEDAE - 
Companhia 
Estadual de 
Águas e Esgotos 

   X      X     X                    



 
 

 

Instituto Estadual 
do Ambiente 

X   X  X  X X X X  X X X X X X  X X     X   X X  X X  

SEAS/RJ ς 
Secretaria do 
Estado do 
Ambiente e 
Sustentabilidade 

X   X  X  X X X X  X X X X X X  X X     X   X X  X X  

EMBRAPA ς 
Solos e 
Agrobiologia 

X X  X  X X X   X X X   X X            X   X X  

Ministério 
Público 

                                  

 
Tabela 6 ς Produtores de dados temático em âmbito municipal. 

Atores federais 
/ Produtores de 
IG Temática 

V
e
g
e
ta

ç
ã
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e
o
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g
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e
o
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 d
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 d
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R
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R
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Á
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a
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s 
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st

á
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E
st

a
tí
st
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a
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o
c
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is 

R
e
g
io

n
a

liz
a

ç
õ

e
s 

M
ig

ra
çã

o 

T
ra

n
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o
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e
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S
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ú
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E
n
e
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ia 

C
o

m
u
n
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a
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õ

e
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H
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S
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ã
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 d

e
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n
sf

o
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a
ç
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A
g
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c
u
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u
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P
e

cu
á

ri
a 

Ju
st

iç
a 

Secretaria 
Municipal do 
Rio de Janeiro 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 

Secretaria 
Municipal de 
Niterói 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 



 
 

 

Secretaria 
Municipal de 
São Gonçalo 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 

Secretaria 
Municipal de 
Duque de Caxias 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 

Secretaria 
Municipal de 
São João do 
Meriti 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 

Secretaria 
Municipal de 
Nilópolis 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 

Secretaria 
Municipal de 
Belford Roxo 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 

Secretaria 
Municipal de 
Mesquita 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 

Secretaria 
Municipal de 
Nova Iguaçu 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 

Secretaria 
Municipal de 
Magé 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 

Secretaria 
Municipal de 
Itaboraí 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 

Secretaria 
Municipal de 
Tanguá 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 

Secretaria 
Municipal de 
Rio bonito 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 

Secretaria 
Municipal de 
Guapimirim 

X    X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 



 
 

 

Secretaria 
Municipal de 
Cachoeiras de 
Macacu 

X   X    X X X X X X  X X X X X X  X X X X  X X X X  X X X 
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Lista de Atores para assinatura de termo de cessão de informações espaciais 

e tabulares para o IDEBG 
 

Como destacado diversas vezes nos capítulos anteriores, o IDEBG será composto por 

informações espaciais e tabulares, neste sentido torna-se necessário a assinatura de um termo 

de parceria e cessão de dados para compor o IDEBH. Sendo assim, vamos apresentar na tabela 

abaixo uma lista com as principais instituições que o CBH-BG deve considerar como parceiras. 

Parceiras nível Federal 

¶ Ministério da Ciência e Tecnologia - ON 

¶ Ministério da Ciência e Tecnologia - INPE 

¶ Ministério da Defesa ς Exército - DSG 

¶ Ministério da Defesa ς Marinha - DHN 

¶ Ministério do Desenvolvimento Agrário - INCRA 

¶ Ministério da Justiça - FUNAI 

¶ Ministério do Meio Ambiente ς ANA 

¶ Ministério do Meio Ambiente ς ICMBio 

¶ Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão ς IBGE 
 

¶ Agência Nacional de Águas 

 

Parceiras nível Estadual 

¶ CEDAE - Companhia Estadual de Águas e Esgotos 

¶ Instituto Estadual do Ambiente 

¶ SEAS/RJ ς Secretaria do Estado do Ambiente e Sustentabilidade 

¶ EMBRAPA ς Solos e Agrobiologia 

¶ Ministério Público do Estado do Rio De Janeiro 
 

¶ EMATER - RIO 

¶ Secretaria de Agricultura, Pecuária, Pesca e Abastecimento 

 

 

 

Parceiras nível Municipal 
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¶ Secretaria Municipal do Rio de Janeiro 

¶ Secretaria Municipal de Niterói 

¶ Secretaria Municipal de São Gonçalo 

¶ Secretaria Municipal de Duque de Caxias 

¶ Secretaria Municipal de São João do Meriti 

¶ Secretaria Municipal de Nilópolis 

¶ Secretaria Municipal de Belford Roxo 

¶ Secretaria Municipal de Mesquita 

¶ Secretaria Municipal de Nova Iguaçu 

¶ Secretaria Municipal de Magé 

¶ Secretaria Municipal de Itaboraí 

¶ Secretaria Municipal de Tanguá 

¶ Secretaria Municipal de Rio bonito 

¶ Secretaria Municipal de Guapimirim 

¶ Secretaria Municipal de Cachoeiras de Macacu 
 
 

Referências 
 

BRASIL. Decreto no 6.666, de 27 de novembro de 2008. Institui, no âmbito do Poder Executivo 

Federal, a Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais ς INDE e dá outras providências. Diário 

Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 27 de nov. 2008. Seção 1, p. 57. 

BRASIL. Decreto no 243, de 28 de fevereiro de 1967. Fixa as Diretrizes e Bases da Cartografia 

Brasileira e dá outras providências., Poder Executivo, Brasília, DF. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1965-1988/Del0243.htm - Acessado em 

11/10/2019. 

INDE ς Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais - 

https://www.concar.gov.br/plano_acao.aspx - Acessado em 11/10/2019 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1965-1988/Del0243.htm
https://www.concar.gov.br/plano_acao.aspx%20-%20Acessado%20em%2011/10/2019
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CAPÍTULO 4 
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Objetivo 
 

Identificar os conjuntos de dados de referências e temáticos que serão disponibilizados no 

IDEBG, e elaborar padrão de fichas de metadados a ser adotado no âmbito do Programa e 

identificar os produtores oficiais de IG no Brasil, a fim de seus dados serem disponibilizados no 

IDEBG. 

Introdução 
 

A definição de Dados ou Informações Geoespaciais segundo o Decreto Federal n° 

6.666/2008 é: 

άaquele que se distingue essencialmente pela componente espacial, 

que associa a cada entidade ou fenômeno uma localização na Terra, 

traduzida por sistema geodésico de referência, em dado instante ou 

período de tempo, podendo ser derivado, entre outras fontes, das 

tecnologias de levantamento, inclusive as associadas a sistemas 

globais de posicionamento apoiados por satélites, bem como de 

mapeamento ou de sensoriamento remoto.έ 

Com o avanço da informática somada com a evolução das técnicas de posicionamento por 

satélites (GNSS), com o Sensoriamento Remoto (SR) e ainda com o surgimento dos Sistemas de 

Informação Geográficas (SIG) nas últimas décadas, tornou-se necessário uma revolução no 

tratamento e manejo dos dados geoespaciais (INDE, 2010). 

De acordo com o Plano de Ação para Implantação da INDE (2010), o reaproveitamento de 

dados utilizados em outros projetos por instituições e pesquisadores tem trazido dificuldades 

devido à complexidade da produção e disseminação levando em consideração à natureza dos 

dados geoespaciais.  

Os fatores apontados INDE (2010) que causam essas dificuldades são: 

¶ Inexistência ou não observação de padrões definidos; 

¶ Produção de dados com métodos distintos; 

¶ Documentação incompleta da metodologia e padrão utilizados; 

¶ Dificuldade em acesso de dados; e, 

¶ Desconhecimento de acervos existentes. 

Levando em consideração os fatores destacados acima e pensando na realização de projetos 

de estudo em espaços geográficos diferentes, destaca-se ainda a necessidade de 

entendimento dos seguintes fatores: 

¶ Temporal ς A influência de diferentes escalas de tempo no território (dias, mês, 

estações, anos etc.); 

¶ Escala ς Dados com detalhamento diferenciado. 
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Dados  
 

Classificação 
 

Os dados constituem o pilar da IDE. Dividem-se em conjuntos e são classificados em três 

categorias: de referência, temáticos e de valor agregado. 

As Cartas e outras formas afins são as representações do espaço territorial, elas são abordadas 

no capítulo IV do Decreto-Lei no 243/67. São classificadas com sua representação dimensional 

(Planimétricas ou Planoaltimétricas) e seu caráter informativo (Cartas Gerais, Especiais e 

Temáticas). 

Cartas Gerais ς Apresentam informações genéricas. 

Cartas Temáticas ς Apresentam um ou mais fenômeno específico. 

Cartas Especiais ς Registram informações especificas para uma única classe de usuários. 

As Cartas são uma visão dos dados geoespaciais de uma determinada região delimitada. Com 

isso, podem ser vistas como um produto gerado a partir de um conjunto de dados e 

informações geoespaciais. 

 

Dados geoespaciais de Referência  
 

São dados usados como referência para a produção de outros dados. Apresentam informações 

básicas. Alguns exemplos de dados de referência são: Cartas topográficas e cadastrais; Nomes 

geográficos; Limite político-administrativos; Registro de propriedade e terras; Cartas Gerais; 

Dados de controle geodésicos; entre outros. 

Dentre os Dados de controle geodésicos pode-se citar a Rede Planimétrica (Estações 

Geodésica que fornecem as coordenadas ς latitude, longitude e altitude) e a Rede Altimétrica 

(Estações Geodésica que fornecem a altitude em relação ao nível médio do mar).  

Já as Cartas do Mapeamento Geográfico e as Cartas do Mapeamento Terrestre Topográfico, as 

quais incluem a hidrografia, relevo, vegetação, sistema de transportes, energia e comunicação, 

limites entre outros são exemplos de Cartas Gerais.  

Seguindo as orientações da INDE os dados de referência para o Programa IDEBG serão os 

seguintes: 

 

 

 

Tabela 3 - Dados de referência 

Dados 
Geoespaciais de 

Formato Definição Ciclo 
Produtores 

Oficiais 
Obs. 
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Referência Identificados 

Mosaicos 
Ortorretificados 

Matricial 

Conjunto de imagens 
ortorretificadas, em meio 
digital e em formato de 
células, de tamanho 
predefinido, organizadas em 
linhas e colunas (matriz), 
referenciadas ao SGB. 

I 

Integrantes do 
Sistema 
Cartográfico 
Nacional-
Decreto-Lei N° 
243, Capítulo IV, 
Parág. 2º; 

a 

Modelo 
Numérico 

Matricial e 
Vetorial 

Modelo Numérico do 
Terreno (MNT) representa a 
topografia de uma região da 
superfície terrestre, que 
armazena as altitudes dos 
pontos na superfície do 
terreno. 

I a 

O Modelo Numérico de 
Elevação (MNE) representa a 
superfície terrestre, 
incluindo outros objetos, tais 
como a copa de árvores e 
edificações. 

I c 

Divisão Político 
Administrativa 
(DPA) 

Vetorial e 
Alfanumérico 

Componente informacional 
que retrata a Divisão 
Político-Administrativa (DPA) 
do País, composta pelos 
polígonos e cadastros 
associados: Banco de 
Estruturas Territoriais (BET) e 
Base Operacional Geográfica 
ς BOG (cadastro que contém 
unidades de coleta de 
pesquisas estatísticas ς 
setores censitários). 

I 

Lei 311 ς 
Criação do CNE 
e CNG; 
Decretos-Lei: no 
161 de CNE, 
13/02/67 ς 
Plano Nacional 
de Estatística, 
que mantém os 
Decretos: nº 
1.022, 
11/08/36; nº 
5.981, de 
10/11/43; Lei 
6.183, de 
11/12/74 ς 
PGIEG Lei 5.172, 
de 25/10/1966; 
CF Art. Estados 
e Municípios 

a 

Unidades de 
Conservação 

Vetorial 

Dados vetoriais legalmente 
instituídos pelo Poder 
Público, com objetivos de 
conservação e limites 
definidos, sob regime 
especial de administração, 
ao qual se aplicam garantias 
adequadas de proteção. 

I 

ICMBio e MMA 
ς Decreto 6.100 
de 26/04/2007 
Art. 1 e 2, e Lei 
11.516 de 
28/08/2007 

a 

Terras Indígenas Vetorial 

Dados vetoriais 
correspondentes à 
demarcação das terras 
tradicionalmente ocupadas 
pelos índios. 

I 

FUNAI ς 
Decreto-Lei n° 
1.775 de 08 de 
janeiro de 1996. 
Art. 1 

a 

Bacias 
Hidrográficas 

Vetorial 
Polígonos que definem as 
áreas de contribuição por 

I CNRH, ANA a 
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ǘǊŜŎƘƻǎ ŘŜ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀΦ 

Informações 
Fundiárias 

Vetorial 

Polígonos delimitadores de 
propriedades rurais e 
informações cadastrais 
associadas 

I 
INCRA - Lei 
10.267, de 
30/10/2001 

a 

Nomes 
Geográficos 

Alfanumérico 

Componente informacional 
oficial e padronizado, 
presente nas cartas gerais 
que nomeiam feições 
geográficas considerando-se 
aspectos geocartográficos, 
históricos, culturais e 
linguísticos. 

I 

Integrantes do 
Sistema 
Cartográfico 
Nacional ς 
Decreto Lei n° 
243, Capítulo IV, 
Parág. 2º 

b 

Ortofotocarta Matricial 

São fotografias aéreas das 
quais foram removidas as 
distorções causadas pela 
inclinação da câmara e pelo 
relevo. Esses dados são 
produzidos segundo as 
normas legais em vigor, em 
meio digital e em formato de 
células, de tamanho 
predefinido, organizadas em 
linhas e colunas. 

I a 

Carta-Imagem Matricial 

Cartas obtidas através da 
correção geométrica de 
imagem de satélite. Esses 
dados são produzidos 
segundo as normas legais em 
vigor, em meio digital em 
formato de células, de 
tamanho predefinido, 
organizadas em linhas e 
colunas (matriz). 

I a 

Observações:  

a. No Ciclo I de implantação da INDE todos os metadados associados devem ser disponibilizados, bem como os dados que possam ser 
disponibilizados pelos produtores, na medida de suas capacidades de produção (Capítulo 8) 
b. Disponível no sistema de consulta ao Banco de Nomes Geográficos do Brasil.  
c. Disponível para consulta (metadados) e download: malhas da Divisão Político-Administrativa. 
 

Orientamos que após a inserção destes dados em escala nacional, o Programa IDEBG faça uma 
busca com seus membros de dados mais detalhados para alimentar a base de referência. 
 
 
 
 

Dados temáticos 

 

Conjunto de dados que descrevem um fenômeno ou temática em uma região. Apresenta 

valores quantitativos e qualitativos que estão ligados espacialmente aos dados de referência. 

Normalmente são gerados para promover o desenvolvimento ambiental, econômico e social. 

Alguns exemplos de dados temáticos são: Clima, Solo, Vegetação, Relevo, Cartas Temáticas, 

entre outros. 
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Assim como o item anterior o Programa IDEBG irá utilizar os dados temáticos definidos pela 

INDE, sendo eles: 

Tabela 4 - Dados temáticos 

Dados Geoespaciais 
 de Referência 

Formato Definição Ciclo 
Produtores 

Oficiais 
Identificados 

Vegetação  
Matricial e 
Matricial 

Dados geoespaciais e 
descritivos de caráter 

fitogeográfico que 
compreendem as 
tipologias vegetais 

representadas pelas 
Regiões Fitoecológicas e 
Áreas de Vegetação com 
as respectivas formações 

e sub-formações e 
características florísticas, 
pontos de observação e 
inventário florestal, de 

acordo com a classificação 
da vegetação brasileira 

(IBGE, 1992). 
(Detalhamento mínimo 
(BD) escala 1:250.000. 

Saídas=1:250.000 e 
menores). 

I 

IBGE, Lei 
5878, Art. 3, 
V de 11 de 
maio de 
1973; 

Decreto 
74084 de 

20/05/1974; 
e DecretoLei 
4740, Art. 2, 
18 e 19 de 

13/06/2003 

Geologia 
Mapeamento 

Geológico 
Vetorial 

Mapas geológicos com 
delimitação de unidades 

litoestratigráficas, 
estruturas geológicas e 
recursos minerais nas 

escalas de 1:2.500.000 até 
1:50.000 

I 

CPRM ς 
Decreto 
1.524 de 
20/06/95 

 
Sistematização 

de 
Informações 

Matricial e 
Vetorial 

Dados de caráter 
geológico que 

compreendem as 
unidades geológicas, 

províncias geológicas e 
unidades geotectônicas. 

(IBGE detalhamento 
mínimo (BD) escala 

1:250.000. 
Saídas=1:250.000 e 

menores). 

I 

IBGE, Lei 
5878, Art. 3, 
V de 11 de 
maio de 
1973; 

Decreto 
74084 de 

20/05/1974; 
e DecretoLei 
nº 4740, Art. 
2, 18 e 19 de 
13/06/2003 

Geofisíca 

 

Matricial 

Dados obtidos em 
levantamentos 
aerogeofísicos 

magnetométricos e 
gamaespectrométricos, 

representados em 
imagens processadas. 

I 

CPRM ς 
Decreto 
1.524 de 
20/06/95 

Hidrogeologia 
 
 

Vetorial 
Dados que compreendem 
importantes informações 

I 
CPRM ς 
Decreto 
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Mapeamento 
 
 
 
 

para o conhecimento das 
características do subsolo 

e da presença da água. 
Consistem basicamente 

em dados de poços 
tubulares e manuais, 
como profundidade, 

vazão, níveis estático e 
dinâmico, etc. (IBGE 

detalhamento mínimo 
(BD) escala 1:250.000. 

Saídas=1:250.000 e 
menores). 

1.524 de 
20/06/95 
IBGE, Lei 

5878, Art. 3, 
V de 11 de 
maio de 
1973; 

Decreto 
74084 de 

20/05/1974; 
e Decreto-
Lei nº 4740, 
Art. 2, 18 e 

19 de 
13/06/2003 

 
 

Cadastramento 
e 

Sistematização 
das 

Informações 

Vetorial 

Hidroquímica 

De superfície 

Matricial e 
Vetorial 

Dados que compreendem 
as informações sobre a 
potabilidade, tipos 
químicos e possibilidades 
de uso agrícola das águas 
subterrâneas do Brasil, 
através das análises físico-
químicas de águas 
superficiais. 
(Detalhamento mínimo 
(BD) escala 1:250.000. 
Saídas=1:250.000 e 
menores). I 

 

IBGE, 
segundo o 
Decreto-Lei 
nº 4740, de 
13/06/2003; 
e Decreto 
74084 de 
20/05/1974; 

Subterrâneos 

Dados geoespaciais que 
compreendem as 
informações sobre a 
potabilidade, tipos 
químicos e possibilidades 
de uso agrícola das águas, 
através das análises 
físicoquímicas de águas 
subterrâneas. 
(Detalhamento mínimo 
(BD) escala 1:250.000. 
Saídas=1:250.000 e 
menores). 

IBGE, Lei 
5878, Art. 3, 
V de 11 de 
maio de 
1973; 
Decreto 
74084 de 
20/05/1974; 
e Decreto-
Lei nº 4740, 
Art. 2, 18 e 
19 de 
13/06/2003 

Geomorfologia 

 

Matricial e 
Vetorial 

Dados de caráter 
geomorfológico que 
compreendem os 
domínios 
morfoestruturais, as 
unidades geomorfológicas 
e os tipos de modelados. 
(Detalhamento mínimo 
(BD) escala 1:250.000. 
Saídas=1:250.000 e 
menores). 

I  

Solos 

 

Matricial e 
Vetorial 

Dados de caráter 
pedológico, que 
compreendem a 
identificação das classes 
de solos, fertilidade 

I 

IBGE, Lei 
5878, Art. 3, 
V de 11 de 
maio de 
1973; 
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natural, textura e 
declividade do terreno, 
além dos resultados de 
análises físicas e químicas 
e descrição morfológica 
de perfis de solos. (IBGE 
detalhamento mínimo 
(BD) escala 1:250.000. 
Saídas=1:250.000 e 
menores). 

Decreto 
74084 de 
20/05/1974; 
e Decreto-
Lei nº 4740, 
Art. 2, 18 e 
19 de 
13/06/2003 
EMBRAPA 
Solos, 
segundo o 
Decreto-Lei 
nº ___, de 
__/__/____ 

Cobertura e 
Uso da Terra 

 

Matricial e 
Vetorial 

Dados geoespaciais que 
compreendem o 
levantamento sistemático 
para a identificação dos 
tipos de cobertura e uso 
da terra, para todo o 
território nacional, 
através da interpretação 
de imagens de satélite e 
de análises das formas de 
ocupação e das 
características do 
processo produtivo. 
(Detalhamento mínimo 
(BD) escala 1:250.000. 
Saídas=1:250.000 e 
menores). 

I 

IBGE, Lei 
5878, Art. 3, 
V de 11 de 
maio de 
1973; 
Decreto 
74084 de 
20/05/1974; 
e Decreto-
Lei nº 4740, 
Art. 2, 18 e 
19 de 
13/06/2003 

Biomas 

 

Vetorial 

Dados que compreendem 
grandes conjuntos de vida 
vegetal e animal 
agregados a partir das 
tipologias de vegetação 
dominantes. Objetiva 
orientar estudos 
relacionados aos grandes 
conjuntos biológicos, 
visando o planejamento 
regional e o 
estabelecimento de 
políticas públicas. 
(Detalhamento mínimo 
(BD) escala 1:250.000. 
Saídas=1:250.000 e 
menores). 

I 

Recursos 
Hídricos 

 

Vetorial 

Dados geoespaciais que 
compreendem a 
sistematização de 
informações hidrológicas 
e hidrogeológicas do 
Brasil, integrando as 
informações produzidas 
pelo IBGE e por outras 
instituições nacionais. 

I  
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(Detalhamento mínimo 
(BD) escala 1:250.000. 
Saídas=1:250.000 e 
menores). 

Biodiversidade 

 

Matricial, 
Vetorial e 
Alfanumérico 

Dados geoespaciais que 
compreendem a 
sistematização de 
informações sobre a 
biodiversidade brasileira 
oriundas de informações 
bibliográficas e de 
inventários da 
biodiversidade 
sistematizadas na forma 
de cadastros e de 
coleções científicas. 
(Detalhamento mínimo 
(BD) escala 1:250.000. 
Saídas=1:250.000 e 
menores). 

I 

IBGE, Lei 
5878, Art. 3, 
V de 11 de 
maio de 
1973; 
Decreto 
74084 de 
20/05/1974; 
e Decreto-
Lei nº 4740, 
Art. 2, 18 e 
19 de 
13/06/2003 
MMA 

Zoneamento 
Ecológico-
Econômico 

 

Vetorial 

Produto final do estudo 
que integra dados e 
informações sociais, 
econômicos e ecológicos 
materializado em um 
mapa de gestão do 
território, segundo 
metodologia estabelecida 

I 
Decreto 
4297 de 
10/07/2002 

 

Dados de valor agregado 

 

Dados adicionados por usuários aos dados de referência ou temáticos para determinada 

utilização específica. Como por exemplo as Cartas Especiais, Cartas náuticas, Cartas 

aeronáuticas, entre outras. 

Dados geoespaciais oficiais 

 

São dados que foram homologados pelo órgão federal competente, como definido no Decreto 

Federal n° 6.666/08 em seu Art. 2º, inciso V, § 2º. Entendendo-se por competente o órgão cuja 

atribuição legal foi elaborador das especificações técnicas do conjunto de dados. 

Produtores oficiais de Dados 

 

Os produtores oficiais de dados podem atuar na esfera federal, estadual e municipal, atuando 

de acordo com sua região e suas responsabilidades. No capítulo 3 foram apresentadas e 

listadas todas as instituições responsáveis pela criação dos temáticos e de referência de acordo 

com sua esfera de atuação. 
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Metadados 
 

Definição e importância 
 

A definição de Metadados o Decreto Federal n° 6.666/2008 é: 

άŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ŘŜǎŎǊƛǘƛǾŀǎ ǎƻōǊŜ ƻǎ ŘŀŘƻǎΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ Řƻ 

seu levantamento, produção, qualidade e estrutura de armazenamento, essenciais 

para promover a sua documentação, integração e disponibilização, bem como 

ǇƻǎǎƛōƛƭƛǘŀǊ ŀ ǎǳŀ ōǳǎŎŀ Ŝ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻΦέ 

Em outras palavras, Metadados são os dados que descrevem os dados. Apresenta um resumo 

das características do conjunto de dados, contendo as informações necessárias para tornar os 

dados uteis. Seu armazenamento pode ser feito de diversas formas: arquivo de texto, 

linguagens próprias como XML (Extensible Markup Language). 

Os metadados auxiliam na organização e documentação dos dados das instituições, facilitam 

sua manutenção e compartilhamento, permite que o usuário compreenda os dados 

observados, seu potencial e limitações. Ikematu (2001) diz que são os metadados que 

permitem a transformação de dados brutos em informação. 

Diferentemente dos demais metadados, os metadados geoespaciais possui o componente 

ŜǎǇŀŎƛŀƭΣ άhƴŘŜέ ŀƭŞƳ ŘŜǎŎǊŜǾŜǊ ƻ άvǳŜΣ vǳŀƴŘƻΣ /ƻƳƻ Ŝ vǳŜƳέ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ 

dados (IGN, 2004 e 2008): 

¶ QUE: Título e descrição dos dados 

¶ ONDE: Extensão geográfica dos dados 

¶ QUANDO: Data de criação, atualização, etc. 

¶ COMO: Metodologia de obtenção dos dados, formato, etc 

¶ QUEM: Responsável pela criação. 

O modelo de Metadados Geoespaciais do CBH-BH 
 

Como destacado pela INDE, os modelos de metadados seguem uma tendência internacional e 

possuem independência, respeitando as características de cada território. Sendo assim a 

Comissão Nacional de Cartografia (CONCAR) através do Comitê de Estruturação de Metadados 

Geoespaciais (CEMG) estruturou o Perfil de Metadados Geoespaciais do Brasil (Perfil MGB), 

seguindo os conceitos da norma ISO 19115:2003. 

Segundo o CEMG os metadados devem conter as seguintes seções: 

¶ MD_Metadata - Informações do Conjunto de Entidades de Metadados: define 

metadados de um produto e estabelece hierarquia;  

¶ MD_Identification - Informações de Identificação: informação básica requerida para 

identificar univocamente um produto;  

¶ MD_Constraints - Informações de Restrições: restrições legais e de segurança no 

acesso e no uso dos dados;  

¶ DQ_DataQuality - Informações de Qualidade dos Dados: descreve sua linhagem 

(fontes e processos de produção) e qualidade/ teste dos dados. O anexo C relaciona os 
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atributos de Linhagem e de Relatórios que são sugeridos para serem incluídos na 

descrição de linhagem, por método de produção dos dados geoespaciais;  

¶ MD_MaintenanceInformation - Informações de Manutenção dos Dados: descreve 

práticas de manutenção e atualização;  

¶ MD_SpatialRepresentation - Informações de Representação Espacial: descreve 

mecanismo usado para representar os dados geoespaciais (matricial ou vetorial);  

¶ MD_ReferenceSystem - Informações do Sistema de Referência: descreve sistema de 

referência espacial e temporal usado;  

¶ MD_ContentInformation - Informações de Conteúdo: descreve conteúdo do(s) 

catálogo(s) de abrangência e de feições usado(s) para definir feições de dados 

geoespaciais;  

¶ MD_Distribution - Informações do Distribuidor: informações do distribuidor e 

métodos de acesso. 

Baseado nestas seções foi desenhado o primeiro perfil minimizado dos metadados brasileiros: 

 

Entidade / Elemento  Obrigatoriedade  Entidade / Elemento  Obrigatoriedade  

1. Título  Obrigatório  13. Sistema de Referência  Obrigatório  

2. Data  Obrigatório  14. Linhagem  Opcional  

3. Responsável  Obrigatório  15. Acesso Online  Opcional  

4. Extensão Geográfica  Condicional  16. Identificador Metadados  Opcional  

5. Idioma  Obrigatório  17. Nome Padrão Metadados  Opcional  

6. Código de Caracteres do 

CDG 
Condicional  

18. Versão Norma de 

Metadados  
Opcional  

7. Categoria Temática  Obrigatório  19. Idioma Metadados  Condicional  

8. Resolução Espacial  Opcional  
20. Código de caracteres dos 

Metadados  
Condicional  

9. Resumo  Obrigatório  21. Contato para Metadados  Obrigatório  

10.  Formato  de 

Distribuição  
Obrigatório  22. Data dos Metadados  Obrigatório  

11. Extensão Temporal  Opcional  23. Status  Obrigatório  

12. Tipo de Representação 

Espacial  
Opcional  -  -  

 

O Programa IDEBG, seguindo o exemplo de outras IDEs implementadas, como o caso da IDE 

Sisema do Estado de Minas Gerais, irá utilizar o mesmo modelo de perfil minimizado para seu 

formato de metadados, acompanhando assim as definições da INDE e ainda disponibilizará a 

seguinte tabela de informações para seus atores complementarem e assim inserir as 

informações na IDE-BG. 

IDENTIFICAÇÃO 
 

 

 

Citação 

  Título*   

Data*   

Edição  

Séries  

ISBN  
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Resumo*   

Objetivo  

Créditos  

Palavras-chave Descritivas  

Status*   

 

 

 

 

 
 

 

 
 Responsável*  

Nome  

Organização  

Função  

Telefone  

Fax  

Endereço  

Cidade  

UF  

CEP  

País  

E-mail  

IDENTIFICAÇÃO DO 

FORNECEDOR DOS DADOS 

ESPACIAIS 
Tipo de Representação Espacial*   

Escala*  

Idioma*   

Codificação de Caracteres  

Categoria Temática  

Ambiente de Produção  

 

 

 

 
Extensão*  

Extensão 
Temporal*  

 

Identificador 
Geográfico 

 

 
 

Retângulo 

Envolvente 

Latitude Limítrofe Norte  

Longitude Limítrofe Oeste Longitude 

Limítrofe Leste 

Latitude Limítrofe Sul  

INFORMAÇÃO DE RESTRIÇÃO 
 

Restrição Legal 
Restrição de Acesso  

Restrição de Uso  

Restrições de Segurança Classificação  

QUALIDADE 
Nível Hierárquico  

 
 

 Linhagem 

Declaração  

Fonte dos dados*  

Etapas do Processo  

 

 

 

Relatório 

Completude  

Consistência Lógica  

Exatidão Posicional  

Exatidão Temporal  

Exatidão Temática  

INFORMAÇÃO DE MANUTENÇÃO 
Frequência de Manutenção e Atualização*   

INFORMAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO ESPACIAL 
 

Nível Topológico  
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Representação Espacial 

Vetorial  

Tipo de Objeto 
Geométrico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Representação Espacial 

Matricial  

Representação Espacial Matricial Georretificada 

Disponibilidade de 
Ponto de Verificação 

 

Descrição dos Pontos 
de Controle 

 

Pontos Extremos  

Referência no Pixel  

Descrição da 
Transformação 

 

Representação Espacial Matricial Georreferenciável 

Disponibilidade dos 
Pontos de Controle 

 

Disponibilidade de 

Parâmetros de 

Orientação 

 

Parâmetros 
Georreferenciados 

 

SISTEMA DE REFERÊNCIA 
Identificador do Sistema de Referência*   

Elipsoide  

 
Parâmetros do Elipsoide 

Semieixo maior  

Achatamento  

Datum*   

Projeção*   

Parâmetros da Projeção  

INFORMAÇÃO DE CONTEÚDO 
 

Descrição do Catálogo de 

Feições 

Catálogo Incluído  

Citação do Catálogo 
de Feições 

 

 

 

 

Descrição do Conteúdo dos 

Dados Matriciais 

Descrição do 

conteúdo da Partição 
(pixel) 

 

Tipo da Informação 

Representada pelo 

Valor do pixel 

 

Descrição da 
Imagem 

 

DISTRIBUIÇÃO 
Formato de Distribuição*   

Opções de Transferência 

Digital  
Acesso Online 

 

 
Responsável*  

Nome da 
Organização 

 

Função  

METAMETADADOS 
Data dos Metadados*   

  Identificador Metadados*   

  Idioma*   

Nível Hierárquico*   

Versão da Norma de Metadados*   

Designação da Norma e Perfil de Metadados *  

 

 

 

 

 
Responsável pelos Metadados*  

Nome  

Organização  

Função  

Telefone  

Fax  

Endereço  

Cidade  

UF  

CEP  

País  

E-mail  
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¶ Apresentar proposta de controle e monitoramento para o uso, procedimentos e 
atualização do DBGDG a ser gerenciada pela Comissão Técnica de Informações 
Geográficas e de Interação Social:  

¶ Definir as diretrizes para o DBGDG, com o objetivo de subsidiar a ação do 
Programa IDEBG;  

¶ Apresentar proposta de divulgação de procedimentos para acesso eletrônico aos 
repositórios de dados e seus metadados distribuídos, para utilização dos serviços 
correspondentes em cumprimento as diretrizes definidas para o DBGDG;  

¶ Apresentar proposta que garanta o DBGDG seja implantado e mantido em 
conformidade com os Padrões de soluções em código aberto, de livre distribuição 
e de interface amigável;  

¶ Apontar soluções em código aberto e de livre distribuição para atender as 
demandas do ambiente de servidores distribuídos em rede, utilizando o 
conhecimento existente em segmentos especializados da sociedade, como 
universidades, centros de pesquisas, empresas estatais ou privadas, ONGs e 
organizações profissionais;  

 

Contextualização 
 

No Brasil há o Diretório Brasileiro de Dados Geoespaciais ς DBDG o qual foi definido pelo 

Decreto nº 6.666/08 como: 

άǳƳ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ǎŜǊǾƛŘƻǊŜǎ ŘŜ ŘŀŘƻǎΣ ŘƛǎǘǊƛōǳƝŘƻǎ ƴŀ 

rede mundial de computadores, capaz de reunir 

eletronicamente produtores, gestores e usuários de dados 

geoespaciais, com vistas ao armazenamento, 

compartilhamento e acesso a esses dados e aos serviços 

ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎέΦ 

Da mesma forma será criado um Diretório da Baía de Guanabara de Dados Geoespaciais ς 

DBGDG seguindo o modelo do diretório nacional. 

 

O DBGDG e a Interoperabilidade 
 

A Interoperabilidade pode ser considerada como a integração de sistemas, redes, troca de 

dados entre sistemas, considerando-se a existência de um legado de sistemas, plataformas de 

hardware e software instalados (MMA, 2019). 

No Brasil os padrões de Interoperabilidade de Governo Eletrônico são definidos pelo ePING 

(https://www.gov.br/governodigital/pt-br/governanca-de-

dados/Guia_de_Interoperabilidade_Cartilha_Tecnica_2015.pdf/view), o qual, define 

premissas, políticas e especificações técnicas. O ePING (2015) apresenta três dimensões da 

https://www.gov.br/governodigital/pt-br/governanca-de-dados/Guia_de_Interoperabilidade_Cartilha_Tecnica_2015.pdf/view
https://www.gov.br/governodigital/pt-br/governanca-de-dados/Guia_de_Interoperabilidade_Cartilha_Tecnica_2015.pdf/view
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interoperabilidade: a) Interoperabilidade Organizacional; b) Interoperabilidade Semântica; c) 

Interoperabilidade Técnica. 

Interoperabilidade OrganizacionalΥ άtƻǊǉǳŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ ŜǎǘŀƳƻǎ ƛƴǘŜǊƻǇŜǊŀƴŘƻέ ς Colaboração 

entre organizações que querem trocar informações. 

Interoperabilidade Semântica: ά{ƻōǊŜ ƻ ǉǳŜ ŜǎǘŀƳƻǎ ƛƴǘŜǊƻǇŜǊŀƴŘƻέ ς Garante que os dados 

trocados tenham seu efetivo significado preservado. 

Interoperabilidade Técnica: ά/ƻƳƻ ŜǎǘŀƳƻǎ ƛƴǘŜǊƻǇŜǊŀƴŘƻέ ς Refere-se a metodologia de 

troca de informação. 

 

Diagrama conceitual do DBGDG 
 

Assim como a INDE o DBGDG possuirá camadas de gerenciamento que visam manter o seu 

bom funcionamento no decorrer dos anos, assim sendo o DBGDG possuirá as seguintes 

camadas (Figura 1): 

A. Camada de interações com parceiros; 

B. Camada dos usuários 

C. Camada das aplicações; 

D. Camada dos Servidores e  

E. Camada de gerenciamento interno 

 
Figura 4. Diagrama conceitual da DBGDG. 

Camadas de interações com parceiros: O IDEBG irá consumir camadas de informações de 

parceiros que trabalham com a temática de banco de dados espaciais, para receber e integrar 
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essas bases será necessário desenvolver uma interface específica. Esta interface deverá ser 

desenvolvida no Ciclo I. 

Camada dos usuários: nesta camada encontram-se todos os serviços e interações que os 

usuários podem fazer com o sistema. 

Camada de aplicações: Camada composta por navegadores web ou por aplicações que podem 

interagir com o SIGIS-RH. 

Camada dos servidores: Nesta camada se concentram os servidores de dados geoespaciais, 

servidores de web services, servidores de arquivos e servidor de metadados. Recebe também 

a) Registro de usuário; b) Controle de acesso; c) processamento de requisições geradas pela 

camada de aplicações; d) Agregar metadados; e) Permissão de acesso; f) Prover funcionalidade 

para manutenção; g) Manter o registro de todos os servidores; h) Prover dados estatísticos 

sobre o funcionamento. Destaca-se ainda o Catálogo global de metadados que deverá ser 

compatível com a norma ISO 19115/2003; Catálogo de servidores no qual deverá conter as 

informações de todos os servidores de dados geoespaciais; Servidor Web um servidor HTTP 

(Hypertext Transfer Protocol) responsável pela publicação do SIGIS-RH.  

Camada de gerenciamento interno: trata-se das camadas relacionadas aos projetos 

desenvolvidos pelo CBH-BG e que possam ser espacializados ou não. 

 

Requisitos não funcionais 
 

Gerais 

 

Interoperabilidade: Seguindo as recomendações do e-PING 

(https://www.gov.br/governodigital/pt-br/governanca-de-

dados/Guia_de_Interoperabilidade_Cartilha_Tecnica_2015.pdf/view). 

Manutenibilidade: Documentado segundo o padrão UML ς OMG (2009). 

Acessibilidade: As interfaces deverão seguir as orientações do e-MAG 

(http://emag.governoeletronico.gov.br/).  

Disponibilidade: A instituição produtora de informações que seja responsável pelo nó, deverá 

garantir disponibilidade mínima de 90% em um dia de 8h. 

Escalabilidade: Os servidores deverão facilitar agregação de recursos possibilitando atender 

demandas futuras. 

Confiabilidade: a) possuir uma estrutura com fornecimento de energia que seja capaz e 

assegurar a continuidade de operação; b) tempo de reparação de falhas inferior a 24h. 

Segurança: a) dotado de proteção (Hardware/Software) para garantir a integridade dos dados 

e metadados; b) Acesso de usuários para download deverão ser realizados mediante a 

identificação pela instituição produtora da informação; c) Deverão ser implementadas 

estratégias que garantam a integridade dos metadados durante operações de transferências. 

https://www.gov.br/governodigital/pt-br/governanca-de-dados/Guia_de_Interoperabilidade_Cartilha_Tecnica_2015.pdf/view
https://www.gov.br/governodigital/pt-br/governanca-de-dados/Guia_de_Interoperabilidade_Cartilha_Tecnica_2015.pdf/view
http://emag.governoeletronico.gov.br/
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Todos os itens destacados acima devem ser atendidos no desenvolvimento do SIGIS-RH e na 

etapa de implementação do CICLO I. 

Para atender esta etapa sugerimos a contratação de um serviço de funcionando em nuvem e 

escalável. Sugerimos os servidores da Amazon e da Google com a seguinte configuração: 

Equipamentos Quantidade Tamanho 

CPUS 02 - 

Memória RAM 01 8gb 

Discos Rígidos 01 1TB 

IP Fixo 01 - 

 

É importante ressaltar que os servidores são alugados e o custo de manutenção é mensal e 

geralmente em dólar. 

 

Sala de Situação 
 

A Sala de Situação é o local criado para receber todas as estruturas físicas e humanas 

responsáveis por conduzir o projeto do IDEBG e do SIGIS-RH. Ficarão alocados nesta sala os 

analistas que farão os ajustes nos dados espaciais cedidos pelos atores do CTGIS. 

Esta sala deverá possuir estrutura robusta no quesito de instalação elétrica, tomadas, ar-

condicionado e extintores para suportar a proporcionar um ambiente propício para realizar os 

trabalhos relacionados ao desenvolvimento da plataforma e correção da base. 

Desta maneira a Sala de Situação deverá ser estruturada da seguinte maneira: 

Equipamentos Quantidade 

Mesas Individuais 3 

Tomadas +- 6 

Ar Condicionado 1 

Extintores 2 

Telefones 3 

 

5.3. Recursos Humanos 
 

Para realizar a manutenção/atualização dos dados que irão compor o IDEBG, será necessário 

criar um corpo técnico com especialistas. Este corpo técnico pode ser terceirizado ou 

concursado, depende da estratégia e dos recursos disponíveis para a implementação do 

projeto. 

Sugerimos neste momento a contratação de especialistas terceirizados por se tratar do 

desenvolvimento de um projeto com início, meio e fim. Dentro dessa proposta de contratação 

sugerimos ainda que os perfis sejam: 

¶ 1 Gerente de projeto ς Especialista em Sistema de Informações Geográficas; 

¶ 2 analistas de geoprocessamento; 
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O Gerente de projeto, exercerá o papel de conduzir o andamento do projeto e ainda realizar o 

relacionamento com os atores do CBH-BG, este profissional poderá exercer suas atividades de 

forma remota e realizando reuniões para garantir o bom andamento do projeto. 

Os analistas deverão permanecer no CBH-BG respeitando seu código de conduta e seus 

horários de funcionamento. 

 

Hardware 

 

Recomenda-se que: 

 
V Tenham redundância para garantir os índices mínimos de desempenho estabelecidos; 

V Os computadores utilizados para hospedagem das aplicações tenham alguma 

distribuição de sistema operacional de código aberto e código proprietário; 

V Os novos equipamentos devem possuir com garantia mínima de dois anos e suporte 

on-site com tempo de atendimento máximo de 24h. 

Quando se analisa o documento da INDE (2010) percebe-se que a recomendação é para a 

utilização de softwares livres em todas as etapas de desenvolvimento e estruturação do 

IDEBG. Entendemos a preocupação nessa utilização, mas gostaríamos de fazer algumas 

recomendações para se chegar nessa decisão. 

No quesito de sistema operacional, sugerimos a utilização do Windows 10 ou superior, por se 

tratar de um sistema que possui estabilidade e suporte comprovado, além de se comunicar 

com facilidade com grandes bancos de dados livres e proprietários. 

Ressaltamos que o IDEBG é um sistema robusto e visa integrar informações de diversos atores 

e disponibilizá-las em um sistema Web, desta forma é importante que sejam utilizadas 

tecnologias que garantam as estabilidade e interoperabilidade deste serviço. 

Assim recomendamos como estrutura mínima para receber e disponibilizar esse sistema os 

seguintes equipamentos: 

Equipamentos Quantidade 

Servidor 1 

Computadores Desktop 2 

Laptop 1 

Monitores ς 21 polegadas 6 

Plotter colorido 1 

Impressora Laser Colorida 1 

Projetor Multimidia 1 
*as configurações serão apresentadas nos documentos em anexo. 

 

Software 

 

 
V Deverão ser, preferencialmente, softwares livres ou de código aberto na composição 

dos servidores. 



 
 

  58 

Para o sistema office, temos mais opções, neste caso pode-se utilizar os softwares livres 

encontrados nos seguintes endereços: 

¶ https://www.openoffice.org/ 

¶ https://pt -br.libreoffice.org/ 

 

Portal de dados geoespaciais 
 

O SIGIS- RH será um geoportal de entrada de informação geográficas ao DBGDG, no qual o 

usuário utilizará uma interface de busca para suas consultas onde o portal fará a requisição ao 

servidor(es) de catálogo, que consultarão os metadados para se obter os dados, assim como 

no portal proposto pela INDE (2010). Com isso, cada instituição possuirá seus metadados e 

dados geoespaciais de maneira que o portal possa consultá-los e organizá-los para apresentar 

aos usuários. Todavia, nem sempre as instituições terão os recursos próprios necessário para 

esta estrutura, de tal forma que seja necessário servidores administrados diretamente pelo 

DBGDG que hospedarão os metadados e dados geoespaciais dessas instituições. Seguindo a 

orientação da INDE (2010) o portal de dados geoespaciais do CBH-BG deverá ter os seguintes 

requisitos funcionais: 

Opções de busca por: 

V instituição de origem; 

V categoria; 

V extensão geográfica (Bacia, Microbacia Hidrográfica, Unidade Hidrológica de 

Planejamento e Subcomitês); 

V unidade da federação ou município; 

V escala; 

V período (tempo); 

V texto livre; 

V múltiplos parâmetros. 

Resultados da busca: resumidos que ao clicar sobre eles deverá ser apresentado o metadado 

completo sendo possível exportar o texto. 

Catálogo de instituições participantes: listagem de todas as instituições cadastradas contendo 

as informações: nome; logomarca; telefone; e-mail; sítio na web; endereço dos serviços de 

catálogo. 

Catálogo de web services de acesso aos dados: todos os endereços que serão parte integrante 

dos metadados junto das organizações provedoras. 

Documentos de referência: lista de documentos de referências sobre o DBGDG. 

Agenda: agenda com todos os eventos relacionados ao DBGDG. 

Catálogo de softwares: catálogo com todos os softwares utilizados no SIGIS-RH com suas 

descrições, funcionalidades e endereços de obtenção. 

Catálogo de IDEs: Lista com sítios web de outras IDEs nacionais e internacionais. 

https://www.openoffice.org/
https://pt-br.libreoffice.org/
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Catálogo de aplicações de geoprocessamento: Organizado em: nomes geográficos; Mapas 

interativos e Conversores. 

Estatísticas do portal: a) número de acessos; b) número de metadados cadastrados; c) número 

de serviços ativos; d) número de instituições participantes; e) número de nós participantes. 

Módulo de criação e edição de metadados. 

Módulo de ajuda ao usuário: FAQ; Fale conosco; entre outros. 

Software: existem duas linhas bem distintas para o desenvolvimento das ferramentas do SIGIS-

RH, uma delas está relacionada ao uso de softwares proprietários e a outra ligada ao uso de 

softwares livres. Atualmente a Entendemos que para o CBH-BG o mais recomendado é o uso 

de softwares livres. 

Hardware: neste caso do desenvolvimento do SIGIS-RH, todas as ferramentas e a interface 

com os usuários poderá ser criada em software livre respeitando linguagens mais atuais e 

existentes no mercado e os códigos, ao final do projeto, deverão ser de posse do CBH-BG. 

Como sugestão de ferramentas para o desenvolvimento apresentamos a figura abaixo: 

Como exemplos de ferramentas e portais desenvolvido com ferramentas livres, temos: 

http://apps.mprj.mp.br/sistema/inloco/ 

 

http://plataforma.mapbiomas.org/map#coverage 

http://apps.mprj.mp.br/sistema/inloco/
http://plataforma.mapbiomas.org/map#coverage
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Módulo de Administração 
 

Componente da camada intermediária, o módulo de administração possui o objetivo de 

oferecer ferramentas para manter e administrar o DBGDG, essas ferramentas somente serão 

acessadas através de login e senha, neste módulo os usuários poderão realizar: 

Cadastro de servidores CSW: efetivar e manter os cadastros dos servidores de metadados e 

dados das instituições. 

Cadastro de metadados: permitir o cadastro e a edição online para as instituições que não 

possuírem recursos próprios. 

Carga de dados geoespaciais: permitir a carga online de dados para as instituições que não 

possuírem infraestrutura de dados espaciais adequada. 

Manutenção da lista de serviços ativos: mapear os serviços ativos e inativos com 

periodicidade. 

Manutenção das estatísticas: atualizadas as estatísticas com informações de acessos ao portal, 

metadados, serviços ativos, instituições participantes, etc. 

Manutenção das dúvidas frequentes (FAQ): manter as perguntas mais frequentes e suas 

respectivas respostas. 

aŀƴǳǘŜƴœńƻ Řƻ άCŀƭŜ ŎƻƴƻǎŎƻέΥ registrar em banco de dados todas as dúvidas e sugestões 

dadas pelos usuários. 

Manutenção do Manual de Ajuda do Portal: manter e atualizar o Manual de Ajuda do SIGIS-RH. 

Publicação de notícias: publicar as notícias relacionadas ao DBGDG à critério do CBH-BG. 

Exemplos dessas ferramentas podem ser acessados no: 

MP em mapas e mostram as estatísticas sobre a área selecionada em uma determinada região 

do Estado do Rio de Janeiro. Esse tipo de ferramenta é essencial para a tomada de decisão. 

Deve ser atualizada de acordo com sua disponibilidade (anual, mensal, semanal ou diária). 
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http://apps.mprj.mp.br/sistema/inloco/ 

 

 

Para este caso a plataforma utilizada é a Mapbiomas e o objetivo é demonstrar as estatísticas 

de uso do solo e cobertura vegetal do Brasil. 

http://plataforma.mapbiomas.org/map 

 

 

 

http://apps.mprj.mp.br/sistema/inloco/
http://plataforma.mapbiomas.org/map
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Rede de servidores 
 

O DBGDG será composto por uma rede de servidores que disponibilizarão metadados e dados 

geoespaciais por meio de serviços. O conjunto de servidores sob a responsabilidade de uma 

mesma unidade provedora de informação é denominado nó que terá os seguintes requisitos 

funcionais segundo a INDE (2010): 

Armazenamento de dados geoespaciais: podem ser armazenados em banco de dados 

geográficos ou sistemas de arquivos. 

Armazenamento de metadados em catálogo local: armazenados em um catálogo local e 

disponíveis para acesso e recuperação. 

Recuperação de dados geoespaciais armazenados: download de dados geoespaciais 

armazenados em banco ou sistema de arquivos. 

Serviço de acesso visual dos dados geoespaciais armazenados: possuir imagens na forma de 

mapas destinadas à visualização em navegadores utilizando os dados geoespaciais 

armazenados. 

Serviço de localização e recuperação de metadados: localização e recuperação de metadados 
geoespaciais armazenados no catálogo local. 
 
Estes arquivos ficarão disponíveis no servidor alocado fisicamente na sala de situação 
construída no CBH-BG onde estarão os analistas alocados para o projeto. 
 

Hospedagem de dados, metadados e serviços 
 

Deverão ser armazenados em estruturas que atendam aos requisitos de um nó de rede de 

servidores (descritos no item 8) e, adicionalmente, requisitos que possibilitem a manutenção 

remota dos dados que será feita pela instituição produtora que são: 

Manutenção de dados: permitir que os produtores possam enviar e remover seus dados 

espaciais armazenados no sistema. 

Manutenção de metadados: permitir que os produtores possam editar e remover seus 

metadados armazenados no sistema. 

Esta etapa será contemplada no desenvolvimento do SIGIS-RH que contará com um ambiente 

onde o usuário cadastrado poderá alterar/atualizar os dados de sua instituição em um 

ambiente seguro e próprio para essa atividade. É importante ressaltar que a informação 

alterada somente será publicada depois de sua validação pela equipe do CBH-BG. 

 

Armazenamento e Manutenção dos Dados 

  

Serão armazenados em sistema de arquivos onde cada instituição produtora possuirá um 

espaço no disco e um serviço FTP, que possibilita o upload de seus arquivos e a manutenção de 
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seus dados remotamente. Cada instituição produtora poderá possuir um backup de seus dados 

em unidades físicas e em nuvem como o OneDrive, Google Drive, Dropbox, entre outros. 

 

Formato dos dados 

  

Segundo a recomendação da INDE (2010), quando os dados forem vetoriais deverão ser 

armazenados em formato Shapefile e nos padrões da ePING, quando matriciais em formato 

Geotiff. 

 

Software 
 

Atualmente existem softwares livres e proprietários disponíveis para o tratamento e 

padronização dos dados. Recomendamos fortemente que o CBH-BG utilize as duas licenças, 

tanto livre quanto proprietário, neste caso a recomendação é a seguinte: 

¶ QGIS e plugins disponíveis que se adequem a necessidade e o trabalho; 

¶ ArcGis ς ArcMap, com as extensões 3D Analyst, Spatial Analyst, Geoestatistical Analyst; 

¶ Google Earth PRO; 

¶ GPS TrackMaker PRO; 

 

Política de segurança da Informação e Comunicação para o DBGDG 
 

A Segurança da Informação e Comunicação (SIC) tem por finalidade estabelecer princípios para 

implementação, atribuições de responsabilidades e manutenção da estrutura estabelecida, 

para proteção de dados recebidos, produzidos, utilizados, transportados e armazenados no 

SIGIS-RH. A estrutura da SIC é constituída pela união dos aspectos cultural e tecnológico que 

ao estarem aliados a uma estrutura organizacional e por um suporte documental, torna-se 

possível tratar a informação de modo coordenado, controlado e eficazmente seguro (INDE, 

2010). Para tanto, a INDE (2010) traz as seguintes definições: 

Informação ς Conjunto de dados que possuam significado em determinado contexto, 

independentemente do suporte que resida ou da forma que é transmitido ou replicado. 

Segurança da Informação e Comunicação ς Ações que tenham o objetivo de viabilizar a 

disponibilidade, integridade, confidencialidade e autenticidade da informação. 

Gestor da Informação e Comunicação ς Responsável pelo tratamento da informação de um 

setor, órgão, sistema ou projeto. 

Tratamento da Informação ς Recepção, produção, reprodução, utilização, acesso, transporte, 

transmissão, distribuição, armazenamento, eliminação e controle da informação, inclusive as 

sigilosas. 

Quebra de segurança ς Toda ação ou até mesmo omissão, sendo intencional ou não que 

comprometa a segurança da comunicação e comunicação. 
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Termo de compromisso individual ς Documento formal que estabelece regras de vínculo de 

compromisso entre o usuário e a DBGDG. Deve ser assinado pelo usuário. 

Termo de Cessão de Equipamento do DBGDG ς Documento formal que estabelece regras de 

uso de equipamentos entre o usuário e a DBGDG. Deve ser assinado pelo usuário. 

Termo de Autorização para Acesso ς Documento formal que estabelece que todo usuário 

poderá acessar o acervo de dados e serviços. 

 Cada instituição participante da DBGDG terá que nomear uma pessoa para ser o 

Gestor de Segurança da Informação e Comunicação o qual terá as seguintes responsabilidades 

assim como na INDE (2010): 

V Sugerir melhorias para a infraestrutura da SIC; 

V Implementar a SIC e cumprir as normas básicas de segurança; 

V Auxiliar ao coordenador-geral em sua instituição; 

V Identificar possíveis falhas em sua instituição; 

V Reportar incidentes da SIC; 

V Elaborar relatórios anuais ao coordenador-geral; 

As responsabilidades atribuídas ao Coordenador-geral da SIC pela INDE (2010): 

V Cumprir a política da SIC e suas normas; 

V Interagir e orientar os gestores da SIC das instituições; 

V Zelar pela cultura de segurança; 

V Proporcionar treinamentos de SIC aos gestores; 

V Manter o DBGDG preparado para possíveis auditorias da SIC; 

 

 Referências 
 

INDE ς Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais 

<https://www.concar.gov.br/plano_acao.aspx > Acessado em 11/10/2019  

MMA ς Interoperabilidade o que é? <https://www.mma.gov.br/informma/item/869-

interoperabilidade-o-que-%C3%A9>  Acessado em 16/12/2019 

OMG - OMG Unified Modeling Language (OMG-UML), Superstructure. Version 2.2, 

16/12/2019. Disponível em: http://www.omg.org/spec/UML/2.2/Superstructure/PDF/ 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.mma.gov.br/informma/item/869-interoperabilidade-o-que-%C3%A9
https://www.mma.gov.br/informma/item/869-interoperabilidade-o-que-%C3%A9
http://www.omg.org/spec/UML/2.2/Superstructure/PDF/
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CAPÍTULO 6  
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Objetivo 
 

Apresentar Plano de Capacitação e Treinamento dos Recursos Humanos do IDEBG, com 

foco nos produtores, provedores, gestores e usuários do Programa.  

Considerar a necessidade de implementação de um Sistema de Gestão do Conhecimento 

como parte integrante da infraestrutura de suporte a capacitação e treinamento do 

IDEBG. 

 Estabelecer diretrizes e propor programas de capacitação e treinamento de recursos 

humanos dos membros do CBH BG. 

Introdução 
 

O objetivo principal da formação de recursos humanos é o aprendizado e atualização dos 

conteúdos e ferramentas utilizadas pelo comitê. Podendo ser considerado como um 

processo para o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, comportamentos e 

atitudes que atendam requisitos particulares de diversos componentes. Tendo o foco no 

indivíduo que é membro de um grupo, uma categoria profissional, um setor, uma 

organização. 

Segundo a IGAC (2006) a dimensão humana precisa considerar os indivíduos como base 

criadora de conhecimento e por isso há a necessidade do desenvolvimento de novas 

competências e fortalecer a visão de reeducação, incluindo a possibilidade de desaprender 

práticas muitas vezes consolidadas dando lugar a novas. 

A INDE (2010) aponta que os principais resultados do investimento no individuo 

considerando-o como ator central são: 

¶ Criação da cultura e valorização do uso dos dados e informações geoespaciais bem 

como serviços; 

¶ Conscientização dos conceitos, princípios, processos decisórios e aspectos 

fundamentais correlacionados; 

¶ Motivação para adesão, vinculação, participação, compartilhamento e utilização da 

estrutura pelo público alvo; 

¶ Esclarecimento das normas, especificações e padrões associados utilizados para a 

produção, difusão e disseminação dos dados e informações; 

¶ Compreendimento das características dos dados e informações; entre outros 

resultados. 

No caso do CBH-BG o objetivo principal passa pela capacitação do público interno e 

externo, contemplando os atores e seus técnicos, desde a formação básica até a mais 

avançada de acordo com a utilização de ferramentas de GIS e Geoprocessamento aplicado 

aos recursos hídricos.  
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Público alvo para formação de RH  
 

A INDE (2010) definiu seu público-alvo para o treinamento da seguinte maneira que pode 

ser aplicável ao CBH-BG: 

¶ Componente Institucional: Organizações produtoras de dados e Usuários (nível 

estratégico); 

¶ Componente dados: Produtores (nível gerencial e operacional); Usuários (nível 

gerencial e operacional); 

¶ Componente Tecnologia: Gestão e Manutenção; Documentação e Padronização de 

Dados (Metadados); 

¶ Componente Normas e Padrões: Qualidade e confiabilidade; Documentação e 

Padronização de Dados (Metadados). 

 É importante ressaltar que quando se trabalha com ferramentas GIS e 

Geoprocessamento, trata-se de temas relacionados desde a coleta até a publicação dos 

dados, permeando por ações de análise e entendimento da resposta para a tomada de 

decisão. 

Desta maneira orientamos que todos os treinamentos relacionados ao Programa IDEBG, 

envolvam não somente a área responsável, mas também colaborares de áreas transversais 

para que ambos possam discutir e embasar a tomada de decisão sobre o uso das 

informações espaciais nos diversos níveis hierárquicos da instituição. 

 

Ciclo da Capacitação e do Treinamento 
 

Para Chiavenato (2006) o processo de capacitação e treinamento assemelha-se como um 

sistema aberto cujos elementos são: 

¶ Entradas: capacitandos/treinandos, recursos organizacionais, dados e informações, 

conhecimentos etc.; 

¶ Processamento: Programas de capacitação e treinamento, processos de 

aprendizagem, ensino etc.; 

¶ Saídas: Indivíduos capacitados e/ou treinados, conhecimento, habilidades, atitudes 

e etc.; 

¶ Retroação: Avaliação dos resultados e feedback. 

Chiavenato (2006) ainda complementa que esse processo envolve quatro etapas: 

¶ Diagnostico: Identificar as necessidades dos indivíduos a serem capacitados e 

treinados: a) objetivos; b) competências necessárias; c) problemas de processo; d) 

problemas de pessoal; 

¶ Desenho: Programação da capacitação e treinamento: a) quem? b) como? c) em 

que? d) onde? e) quando? 

¶ Condução: Implementação e execução; 

¶ Avaliação dos resultados. 
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Ciclo de Capacitação Interno e Atores ligados ao Programa IDEBG 
 

Seguindo as orientações do autor nos parágrafos acima e ainda as orientações do Item 3, 

iremos apresentar abaixo a lista de cursos (Plano de Capacitação) que poderá no decorrer 

do tempo ser alterado de acordo com a necessidade de cada instituição e da conveniência 

do CBH-BG. 

Inicialmente iremos trabalhar com os cursos oferecidos por softwares proprietários e logo 

depois iremos passar para os softwares livres. A disposição dos cursos é diferente para 

cada software, porém os níveis de formação são os mesmos e se classificam como básico, 

intermediário e avançado. 

Sendo assim temos: 

Curso Carga Horária 

ArcGis 1 ς Introdução ao GIS 16 horas 

ArcGis 2 ς Fluxo de Trabalhos Essenciais 24 horas 

ArcGis 3 ς Realizando Análises 16 horas 

ArcGis 4 ς Compartilhando Conteúdo na 
Web 

16 horas 

Migrando do ArcGis Desktop para o ArcGis 
PRO 

16 horas 

Introdução ao Geodatabase 40 horas 

Geodatabase Avançado 40 horas 

Tabela 5 - Treinamentos para softwares proprietários 

Curso Carga Horária 

Curso online de Geoprocessamento 
com QGIS 

40 horas - no link abaixo encontra-se a ementa do 
curso: 
http://www.clickgeo.com.br/curso-online-completo-
geoprocessamento-qgis/ 

Curso online com QGIS Avançado 
40 horas ς no link abaixo encontra-se a ementa do 
curso: 
http://geocursos.com.br/cursoEmentaID.php?id=21 

Curso de Geoserver 
40 horas ς no link abaixo encontra-se a ementa do 
curso: 
http://geocursos.com.br/cursoEmentaID.php?id=1 

Tabela 6 - Treinamento para softwares livres 

É importante ressaltar que o CBH-BG tem o papel de disseminador de conteúdo e como 

responsável pelo Programa IDEBG, deve disponibilizar vagas para os atores que compõe o 

grupo que alimenta e auxilia no processo de gestão do BDBG. 

!ǎǎƛƳ ƴƻǎǎŀ ǎǳƎŜǎǘńƻ Ş ŘŜ ǉǳŜ ǎŜƧŀƳ ŎƻƴǘǊŀǘŀŘƻǎ ŎǳǊǎƻǎ άƛƴ ŎƻƳǇŀƴȅέ ƻǳ ƴƻ ŦƻǊƳŀǘƻ άƻƴ 

ƭƛƴŜέ ǇŀǊŀ ŀǘƛƴƎƛǊ ƻ ƳłȄƛƳƻ ǉǳŜ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Ŝ ŀǘƻǊŜǎ ŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎΦ 

Ciclo de Capacitação Atores Locais 
 

http://www.clickgeo.com.br/curso-online-completo-geoprocessamento-qgis/
http://www.clickgeo.com.br/curso-online-completo-geoprocessamento-qgis/
http://geocursos.com.br/cursoEmentaID.php?id=21
http://geocursos.com.br/cursoEmentaID.php?id=1


 
 

  69 

O ciclo de treinamento de atores locais baseia-se especificamente no uso do SIGIS-RH, ou seja, 

ele deverá acontecer após o lançamento do portal. 

As capacitações deverão acontecer pela equipe da empresa terceirizada ou pela própria 

equipe do CBH-BG buscando orientar a alimentação/atualização das informações cadastradas 

no portal on line. 

Estes treinamentos deverão acontecer de forma presencial para facilitar a interação entre os 

usuários e os gerenciadores do SIGIS-RH. 

O CBH-BG poderá implementar outras formas de transmitir o treinamento (Skype, Zoom e 

manuais impressos) porém é sempre recomendado a presença física para facilitar o 

esclarecimento de dúvidas. 

 

Gestão do Conhecimento ς CBH-BG 
 

A gestão do conhecimento atualmente transformou-se no diferencial entre as instituições. É 

preciso em um primeiro momento deixar claro que informação é diferente de conhecimento, 

tendo como base esse entendimento, a aplicação da gestão do conhecimento fica ancorada 

em pilares como: 

¶ Conhecimento Explícito ς é adquirido através de fatos leituras, atividades práticas e da 

educação formal; 

¶ Conhecimento Tácito ς é subjetivo e adquirido através de crenças, percepções e 

envolve seu contexto social e as pessoas com as quais você se relaciona. 

No cenário atual, empresas buscam abordar de maneira diferente a perspectiva de capital, 

criado pelos conhecimentos criado acima e buscam agregar ativos intangíveis obtidos através 

dos capitais ambiental, estrutural, intelectual e de relacionamentos. Abaixo iremos descrever 

cada um deles: 

¶ O capital ambiental consiste em um conjunto de fatores que descrevem o ambiente de 

negócios onde a organização está inserida; 

¶ O capital estrutural é a infraestrutura necessária para o funcionamento da 

organização, sendo formado pelo conjunto de sistemas administrativos, modelos, 

rotinas, marcas, patentes, cultura e programas de computador; 

¶ O capital intelectual é constituído pelas pessoas e tratado como o maior patrimônio da 

organização. Este capital pertence ao indivíduo e é definido pelas capacidades, 

habilidades, experiências e conhecimento formal das pessoas que integram uma 

organização para gerar lucro ou aumentar seu prestígio e reconhecimento social. 

Atualmente, uma organização é valorizada e, consequentemente, mais competitiva 

por atrair, reunir e manter o seu capital intelectual.  

¶ O capital de relacionamentos é a chave para obter o sucesso através da articulação 

entre parceiros e colaboradores em todos os níveis estratégico, tático e operacional. É 

através deste capital que uma organização obtém o retorno financeiro e de imagem 

que a induz a oferecer dados e informações, produtos e serviços de qualidade. 
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Figura 5 - Ciclo de Conhecimento 

É importante ressaltar que o CBH-BG se insere em todos os capitais, no que diz respeito a 

organização estrutural da área de gestão do conhecimento. O comitê por exemplo não visa 

retorno financeiro, mas possui um forte relacionamento com instituições e empresas que 

utilizam dos recursos hídricos para suas atividades. 

Considerando as orientações acima o CBH-BG deverá implementar em sua estrutura a partir 

do mês 1 do Programa IDEBG e do desenvolvimento do SIGIS-RH as seguintes atividades: 

¶ Criar grupos de discussão para grandes temas dentro do CBH-BG, os temas devem 

estar relacionados à sistemas de informações geográficas, geoprocessamento, 

recursos hídricos e uso de informações ambientais e espaciais para tomada de decisão; 

¶ Encontros semanais com o público interno do CBH-BG para discussão sobre temas 

ligados ao entendimento de IDEs de outros estados; 

¶ Encontros mensais com atores que compõe o CBH-BG para discussão e trocas de 

experiências na padronização e implementação das informações geoespaciais; 

¶ Encontros a cada dois meses buscando acompanhar como esta a implementação dos 

padrões geoespaciais dentro das instituições dos atores que aportam informações de 

maior valor agregado. Informações de valor agregado, entende-se como informações 

que são atualizadas diariamente e são utilizadas para decisões estratégicas; 

O objetivo principal destes grupos é fazer com o CBG-BG se transforme em referência para 

outros comitês na implementação e gerenciamento de informações geoespaciais, fazendo com 

que o conhecimento internalizado sirva de exemplo para outros comitês levando esse ciclo ao 

nível da agência responsável. 

 

 

 






























































